www.suggar.com.br 


Ousadia  de  criminosos 
desafia  PM  na  Zona  Sul 

Medo.  Aumento  da  frequência  de  invasões  e  furtos  tira  a  tranquilidade  da  população.  Atuaimente,  corporação  possui  apenas  três  viaturas 
para  cobrir  oito  bairros  de  uma  mesma  microrregião.  Comando  reconhece  situação,  mas  garante  que  números  estão  em  queda,  pácob 


FE  NO  impossivel:^;^ 


Devotos  lotam  Santuário  de  São  Judas  Tadeu  em  BH 


Dia  dedicado  ao  santo  levou  até  loo  mil  pessoas  ao  templo  localizado  no  bairro  da  Graça,  segundo  a  Arquidiocese  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 
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Petrobras  quer 
gatilho  para 
combustíveis 

Empresa  propõe  aumentos  periódicos 
baseados  no  mercado  internadonal 
Decisão  sai  em  22  de  novembro  pág.o? 


Beagle  usado  em  pesquisas  i  juca  varella/folhapress 


Câmara  debate 
uso  de  cobaias 

Deputados  vão  investigar  denúncias 
de  maus-tratos  contra  animais  do 
Instituto  Royai,  em  São  Pauio  pág.os 
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De  olho  na  , 
herança  % 

Na  primeira  reunião  ^ 
entre  Rede  e  PSB,  ontem, 
em  São  Paulo,  Marina 
Silva  defendeu  que  o 
programa  de  governo 
da  aliança  seja  focado 
nas  conquistas  dos 
governos  PT  e  PSDB. 
O  bloco  pretende  usar 

os  mecanismos  de 
estabilidade  económica, 
apontado  como  marca 
de  Fernando  Henrique 
Cardoso,  e  os  avanços  na 
área  social,  identificados 
com  a  gestão  do  ex-  ftl 
presidente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva. 


Cotações 


Dólar 

-0,41% 
(R$  2,18) 

Bovespa 

+  1,70% 
(55.073  pts) 

Euro 

-  0,04% 
{R$  3,01) 


Selíc  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 


ARQUIVO  PESSOAL 


SUZANA  SCHETTINI 


Presidente  da  Associação  Nacional  dos  Grupos  de  Apoio  à  Adoção  participa  hoje 
de  audiência  sobre  caso  da  menina  de  4  anos  que  pode  voltar  à  família  biológica 

'DEFENDEMOS  A  CRIANÇA' 


A  novela  sobre  o  retomo  da 
menina  M.E.  à  família  bioló- 
gica após  três  anos  com  pais 
adotivos  parece  longe  do  fim. 
A  defesa  da  família  substitu- 
ta prometeu  entrar  com  um 
agravo  regimental  para  ten- 
tar cancelar  o  processo.  Hoje, 
o  caso  será  tema  de  audiên- 
cia pública  da  Comissão  de 
Direitos  Humanos  da  Assem- 
bleia. Uma  das  participantes 
será  a  presidente  da  Associa- 
ção Nacional  dos  Grupos  de 
Apoio  à  Adoção. 

A  criança  ainda  não  havia 
sido  adotada,  estava  sob 
guarda  provisória.  Na  sua 
opinião,  os  pais  biológicos 
não  têm  esse  direito? 
Não  estamos  preocupa- 
dos com  os  pais,  mas  com 


a  criança,  como  um  sujeito 
que  tem  direito  à  proteção 
integral  com  prioridade  abso- 
luta, e  isso  está  na  Constitui- 
ção. Ela  não  pode  ser  subme- 
tida a  nenhuma  crueldade, 
opressão,  discriminação.  O 
que  está  acontecendo  com 
essa  menina  é  uma  cruelda- 
de, uma  violência  psicológi- 
ca, que  é  a  maior  das  dores. 

Como  você  avalia  a  relação 
dela  com  as  duas  famílias? 

Depois  de  três  anos  pratica- 
mente, essa  família  (adotiva) 
é  tudo  que  ela  conhece,  é  o 
que  ela  tem  como  referência 
para  a  vida  dela.  Ela  tem  4 
anos  e  meio,  não  reconhece 
os  pais  biológicos.  Tinha  60 
dias  de  vida  quando  foi  reti- 
rada de  casa,  inserida  em  um 


"O  que  está  acontecendo 
com  essa  menina  é 
uma  crueldade,  uma 
violência  psicológica, 
que  é  a  maior  das  dores" 

abrigo  e,  a  partir  de  1  ano  e 
8  meses,  idade  em  que  já  ti- 
nha consciência  para  com- 
preender, ela  se  vinculou  aos 
pais  adotivos.  Nós  não  esta- 
mos defendendo  aqui  os  pais 
adotivos,  mas  sim  a  crian- 
ça. Sou  psicóloga,  meu  pú- 
blico hoje  é  de  80%  de  crian- 
ças, e  posso  imaginar  o  que 
vai  acontecer  no  psicológico 
dessa  menina  se  esse  fato  se 
concretizar.  A  gente  precisa 
entender  que  nos  primeiros 


três  anos  a  criança  vai  de- 
senvolver toda  a  sua  estrutu- 
ra psicológica.  Se  isso  se  con- 
firmar (retorno),  vai  destruir 
tudo  em  que  ela  acredita. 

Ela  não  poderia  se  readap- 
tar a  essa  nova  realidade? 

A  família  adotiva  não  é  uma 
família  substituta,  é  a  famí- 
lia dela,  ancorada  no  afeto 
e  no  amor.  Laços  biológicos 
não  definem  uma  família. 
No  meu  consultório,  eu  te- 
nho inúmeras  crianças  que 
são  criadas  em  famílias  abas- 
tadas até,  que  são  apenas 
crianças  naquela  família, 
que  não  se  tomaram  filhos 
porque  os  pais  não  puderam 
adotá-los  afetivamente.  Ter- 
mos gerado  crianças  não  nos 
faz  pais.  Nós  ficamos  pais  a 


partir  do  momento  em  que 
'adotamos'  nossas  crianças. 
A  família  adotiva,  neste  ca- 
so, são  os  pais  que  essa  me- 
nina tem. 

Você  avalia  que  há  um  erro 
de  interpretação  da  lei? 

Eles  (pais  adotivos)  seguiram 
o  processo  legal.  Não  há  na- 
da de  errado  na  adoção,  pois 
eles  foram  habilitados  pe- 
la Vara  da  Infância,  aguar- 
daram cinco  anos  em  um 
cadastro  nacional  e  foram  in- 
dicados pela  Vara  para  rece- 
ber essa  criança,  então  eles 
estão  também  sendo  penali- 
zados por  essa  ação.  Mas,  so- 
bretudo, precisamos  focar  na 
criança,  ou  estaremos  sim- 
plesmente desconsiderando 
a  Constituição.  ®  bandnews  fm 


ICASA  P/NOSSOS 
'HOSE  família  II 


Protesto  contra  reintegração  de  posse  fecha  via 

Uma  manifestação  feita  por  moradores  de  uma  ocupação  no  bairro  Tupã,  em  Contagem,  deixou  a 
LMG-808  completamente  interditada  por  mais  de  quatro  horas.  A  via  liga  Contagem  a  Esmeraldas. 
Cerca  de  300  manifestantes  queimaram  pneus  e  bloquearam  o  transito.  Eles  protestaram  contra 
decisão  judicial  de  reintegração  de  posse  da  ocupação.  1  cristianemattos/futurapress 


Nas  estradas 


MG  quer  ajuda  de 
dois  Estados  no 
combate  ao  crime 

o  governo  mineiro  espe- 
ra que  seja  assinado  ho- 
je Termo  de  Cooperação 
Técnica  para  que  os  Es- 
tados de  Bahia  e  Espíri- 
to Santo  participem  na 
fiscalização  de  pontos 
estratégicos  nas  divisas 
com  Minas  Gerais. 

Batizada  de  Divisas 
Seguras,  a  operação  vi- 
sa combater  a  crimina- 
lidade nas  estradas  mi- 
neiras, consideradas 
estratégicas  pela  exten- 
são e  localização  no  ma- 
pa brasileiro.  Os  Estados 
de  Goiás  e  São  Paulo  já 
são  parceiros  do  gover- 
no mineiro.  As  ações  são 
realizadas  desde  março 
deste  ano.  ®  metro  bh 


Medo  no  consultório 


Odontologistas 
criam  rede  de 
proteção  ao  crime 

o  Sindicato  dos  Odonto- 
logistas de  Minas  Gerais 
lançou  ontem  um  progra- 
ma de  combate  à  violên- 
cia contra  profissionais  da 
área.  O  conselho  de  segu- 
rança do  ógão  mapeou  o 
perfil  das  vítimas  e  cons- 
tatou que  a  maioria  é  mu- 
lher. "Os  bandidos  agem, 
aproveitando  a  pouca  mo- 
vimentação nos  prédios, 
no  fim  do  dia.  Os  casos 
ocorrem  na  maioria,  em 
edificios  do  centro",  conta 
o  presidente  do  Conselho 
Regional  de  Odontologia, 
Luciano  Elói.  O  sindicato 
já  estuda  tecnologias  pa- 
ra aumentar  a  segurança 
nos  consultórios. 

^  METRO  BH 
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Assaltante  não  se  intimidou  com  as 
câmeras  de  segurança  i  reprodução 


Abusados,  assaltantes 
amedrontam  Zona  Sul 

Violência.  Ocorrências  diárias  de  arrombamento  de  carro  e  invasão  de  residência  deixam  moradores  da  região  assustados  e  acuados 


Com  uma  chave  de  fenda, 
o  homem  invade  tranquila- 
mente, pela  portaria  prin- 
cipal, um  edifício  equipado 
com  câmeras  e  cerca  elétri- 
ca.  Após  procurar,  sem  su- 
cesso, por  objetos  no  hall, 
ele  usa  o  elevador,  desce  na 
garagem  e  arromba  um  Trol- 
ler.  Em  seguida,  abre  o  por- 
tão com  o  controle  furtado 
do  veículo  e  sai  sem  pudor. 
Audacioso,  retoma  no  dia 
seguinte  e,  após  fracassar  ao 
tentar  entrar  no  mesmo  pré- 
dio, destrói  o  portão  do  edifí- 
cio vizinho  e  repete  o  ftirto. 


São  ações  como  essa, 
ocorrida  no  bairro  Santo 
Antônio  entre  sábado  e  on- 
tem, que  têm  tirado  a  tran- 
quilidade dos  moradores. 
O  assaltante  em  questão 
frirtou  ao  menos  três  car- 
ros e,  na  madrugada  de  on- 
tem, frigiu  tranquilamente 
após  a  Polícia  Militar  demo- 
rar mais  de  40  minutos  para 
atender  a  chamada.  "Temos 
três  viaturas  para  cobrir  oi- 
to bairros,  incluindo  o  Aglo- 
merado Santa  Lúcia.  Todo 
dia  tem  ao  menos  um  ar- 
rombamento de  veículo  ou 


"O  volume  de  furtos  tem  aumentado  muito.  Pedimos 
presença  mais  ostensiva  da  PM  e  atendimento 
imediato.  A  demora  hoje  é  de  mais  de  40  minutos''. 

GABRIEL  COUTINHO,  PRESIDENTE  DA  ASSOCIAÇÃO  DE  MORADORES  DO  BAIRRO  STO  ANTÔNIO 


invasão  de  prédio",  afrrmou 
um  militar  que  pediu  para 
ter  a  identidade  preservada. 

O  comando  da  PM  con- 
firma a  infr)rmação,  mas  ga- 
rante que  o  policiamento 
não  se  restringe  às  viaturas 
citadas.  "Criamos  um  grupo 
com  14  motociclistas  para 
atuar  com  velocidade  e  tam- 


bém contamos  com  o  Tático 
Móvel,  equipe  com  atuação 
repressiva  mais  intensa", 
diz  o  comandante  do  poli- 
ciamento da  região,  tenen- 
te-coronel  Alfredo  Veloso. 

O  policial  reconhece  a 
criminalidade  na  região, 
mas  garante  que  os  núme- 
ros estão  em  queda.  "Com  o 


grupamento  de  motociclis- 
tas, conseguimos  diminuir 
a  incidência  de  crimes  com 
o  uso  de  motos.  Neste  mês, 
prendemos  uma  dupla  que 
agia  há  tempos  na  região", 
afirma  o  tenente-coronel. 

Moradores  acuados 

Apesar  dos  esforços  da  PM, 
a  sensação  de  insegurança 
tem  prevalecido  entre  os  re- 
sidentes. "Está  complicado. 
Em  agosto,  eu  chegava  em 
casa  por  volta  das  19h  e  ftii 
abordado  por  dois  homens 
armados  em  um  moto,  que 


levaram  meu  celular",  rela- 
ta o  advogado  James  Pinhei- 
ro. "Estamos  assustados.  Va- 
mos ter  que  mudar  muita 
coisa  no  prédio  para  voltar  a 
ter  tranquilidade",  diz  Jani- 
ne  Carvalho,  síndica  de  um 
dos  prédios  atacados. 

Para  se  ter  uma  ideia,  o 
serralheiro  Maximiliano  Mo- 
reira diz  receber  ao  menos 
um  pedido  diário  de  insta- 
lação de  grades  na  Zona  Sul. 


THIAGO 
RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Conta  própria 


Por  segurança, 
comerciantes 
se  equipam 

Os  furtos  e  arrombamen- 
tos não  são  exclusividade 
dos  bairros  Santo  Antônio  e 
São  Pedro.  Comerciantes  e 
moradores  do  Sion  e  do  An- 
chieta também  afirmam  so- 
frer com  a  violência.  O  cha- 
veiro André  Gonçalves,  por 
exemplo,  teve  um  prejuízo 
de  R$  4  mil  após  sua  loja  ser 


SENSAÇÃO 


Você  sente-se  seguro  na  região  Centro-Sul  da  capital? 


assaltada,  no  Sion.  "Levaram 
computador  e  ferramentas. 
Infelizmente,  o  bairro  está 
sem  policial,  estamos  a  mer- 
cê dos  bandidos",  lamenta. 
Já  a  comerciante  Joana  Pai- 
xão se  equipou  com  por- 
tões, fincos  e  sensores  infra- 
vermelhos de  alarme.  "Em 
20  dias,  tentaram  me  assal- 
tar seis  vezes.  Tivemos  de 
nos  equipar",  relata.  A  com- 
panhia responsável  pela  re- 
gião garante  que  a  crimina- 
lidade não  está  em  alta. 

®  TV  BAND  MINAS 


1 


"Vivem  entrando  no 
nosso  prédio.  Arrombam 
o  portão  e  levam  as 
coisas  da  garagem, 
por  isso  temos  como 
prioridade  a  segurança". 

LUISA  PIRES,  EMPRESÁRIA 


"As  pessoas  descem  do 
ônibus  e  são  assaltadas. 
O  policiamento  aqui  não 
é  suficiente,  e  eles  não 
ficam  nos  locais  mais 
perigosos". 

ROBERTO  CANTAGALLI, 
REPRESENTANTE  COMERCIAL 


"Não  estamos  expostos 
o  tempo  todo,  mas  a 
prevenção  tem  que 
acontecer.  O  policiamento 
existe,  mas  não  impede  a 
criminalidade". 

RICARDO  SCHMIDT, 

ANALISTA  DE  TELECOMUNICAÇÃO 


"Chega  o  pôr  do  sol  eu 
volto  correndo  para  casa, 
porque  os  assaltantes 
descem  do  morro  e  não 
discriminam  quem  vão 
assaltar". 

GUILHERME  ROMERO  MENEZES, 
ECONOMISTA 


"Dentro  de  casa  me  sinto 
segura,  mas  na  rua  não. 
Há  três  anos  fui  assaltada 
aqui,  e  o  prédio  em  que 
moro  tem  porteiro  e 
câmera  de  segurança". 

AMANDA  AUGUSTO  AQUINO, 
FISIOTERAPEUTA 


metn 
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Um  dia  para  agradecer  as 
graças  urgentes  recebidas 

São  Judas  Tadeu.  Milhares  de  fiéis  compareceram  ontem  ao  Santuário  do  bairro  da  Graça  para  fazer  pedidos  ao  santo  e  agradecer  aos  milagres 


Um  dia  de  pedidos  e  agrade- 
cimentos a  São  Judas  Tadeu, 
conhecido  pelos  católicos 
como  o  santo  das  causa  im- 
possíveis. Milhares  de  fiéis 
lotaram  ontem  o  Santuário 
dedicado  ao  santo  no  bairro 
da  Graça,  região  Nordeste, 
para  acompanhar  as  missas 
realizadas  a  cada  duas  horas. 

O  trânsito  precisou  ser  in- 
terditado na  região  para  fa- 
cilitar o  deslocamento  dos 
fiéis,  mas  não  houve  regis- 
tro de  congestionamentos. 

Mais  de  100  mil  pessoas 
eram  esperadas  pela  Arqui- 
diocese para  acompanhar  a 
programação  religiosa.  Den- 


"Mês  passado  vim  aqui 
pedir  ajuda.  E  esse  mês  já 
não  estou  mais  com  dores" 

ANA  PAULA  NOGUEIRA,  DEVOTA 

tro  do  Santuário,  muita  ora- 
ção e  pedidos  urgentes.  No 
lado  de  fora,  ambulantes  lu- 
craram com  a  venda  de  be- 
bidas geladas  sob  o  sol  forte. 

"Eu  estava  com  dores  nas 
pernas  e  na  coluna.  Cheguei 
a  tomar  mais  de  200  com- 
primidos. Mês  passado  vim 
aqui  pedir  ajuda.  E  esse  mês 
já  não  estou  mais  com  do- 
res", relatou  a  pensionis- 


ta Ana  Paula  Nogueira,  que 
todos  os  meses  faz  pedidos, 
agradece  as  graças  recebidas 
e  não  deixou  de  participar 
dos  festejos  de  ontem. 

"Precisamos  apostar  mais 
na  vivência  dos  valores  do 
Evangelho.  Num  contexto 
pós-modemo  como  o  nosso, 
de  mudanças  rápidas  e  pos- 
sibilidades, somos  desafiados 
a  nos  firmar  em  princípios  e 
valores,  como  doação,  enten- 
dimento, perdão  e  reconcilia- 
ção", destacou  o  arcebispo  me- 
tropolitano de  Belo  Horizonte, 
dom  Walmor  Oliveira  de  Aze- 
vedo, durante  a  celebração. 

®  METRO  BH  COM  TV  BAND  MINAS 


Diretores  e  instrutores  de 
autoescolas  mineiras  pas- 
sam nesta  semana  por  um 
curso  obrigatório  de  recicla- 
gem aplicado  pelo  Detran 
(Departamento  de  Trânsito 
de  Minas  Gerais).  Foram  con- 
vocados aqueles  que  atuam 
em  centros  de  formação  de 
condutores  cujos  alunos  não 
alcançaram  60%  de  aprova- 
ção nos  exames  de  direção. 

Mais  de  mil  funcionários 
de  240  autoescolas  partici- 
pam do  curso,  que  atende  a 
uma  resolução  do  Gontran 
(Gonselho  Nacional  de  Trân- 
sito) para  a  renovação  do 
credenciamento  dos  centros 
de  formação. 

Ao  fim  da  reciclagem,  os 
instrutores  e  diretores  de- 
vem passar  por  uma  prova 


e  acertar  a  pelo  menos  70% 
das  questões.  Em  setembro, 
160  instrutores  participa- 
ram de  um  projeto  piloto  pa- 
ra a  implantação  do  aulão  de 
reciclagem  - 15  foram  repro- 
vados e  quatro  desistiram. 


Até  o  fim  do  ano,  o  Gon- 
tran deve  regulamentar  um 
curso  nacional,  online,  para 
atender  a  resolução  que  tra- 
ta da  reciclagem  de  instruto- 
res de  autoescolas  com  baixa 
taxa  de  aprovação.  ®  metro  bh 


Comerciantes  e  ambulantes  aproveitaram  para  lucrar  com  a  venda  de  bebidas  e  alimentos  i  fotos:  emmanuel  pinheiro/metro 


Pancada  de  chuva  pega  moradores  de  surpresa 

Com  termómetros  beirando  os  33-  C,  BH  teve  ontem  uma  tarde  típica  de  verão.  O  calorào  sentido  ao 
longo  do  dia  deu  lugar  a  chuva  e  ventania  no  fim  da  tarde.  Depois  da  rápida  tempestade,  um  arco-íris  se 
formou.  Pontos  de  alagamento  foram  registrados  na  avenida  Amazonas,  no  cruzamento  com  a  Silva  Lobo 
e  a  Frandsco  Sá.  Segundo  a  meteorologia,  ontem  foi  o  dia  mais  quente  de  outubro.  Até  o  fim  de  semana, 
a  previsão  é  de  temperaturas  mais  amenas  e  possibilidade  de  chuva,  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Instrutores  de  autoescolas 
cursam  aula  de  reciclagem 
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E  OS  beagles  se  transformaram 
em  assunto  para  os  deputados 

Defesa  dos  animais.  Parlamentares  vão  ao  Instituto  Royai  investigar  que  tipo  de  experiências  eram  feitas  com  os  cães  retirados  por  ativistas 


DIVULGAÇÃO/UFRJ 


LUÍS  MACEDO/AGÊNCIA  CÂMARA 


MARCELO 
MORALES 


O  coordenador  do  Con- 
cea  afirma  que  o  uso  de 
animais  ainda  é  impres- 
cindível para  o  desenvol- 
vimento das  pesquisas 
no  Brasil. 

Por  que  o  uso  de 
animais? 

Toda  a  pesquisa  científi- 
ca na  área  fisiológica  pre- 
cisa de  animais,  como  as 
que  usam  células-troncos 
e  as  de  combate  ao  cân- 
cer, e  também  os  testes  de 
vacina.  Nenhuma  vacina 
sai  do  centro  de  distribui- 
ção sem  ter  sido  testada 
em  animais,  porque  po- 
de colocar  em  risco  toda  a 
sociedade. 

Por  que  que  não  usar 
métodos  alternativos? 

Na  grande  maioria  dos 
casos,  não  existem  me- 
todologias alternativas 
disponíveis  no  Brasil  pa- 
ra substituir  os  animais. 
Existe  um  teste  de  irrita- 
bilidade para  cosméticos, 
por  exemplo,  que  usa  pe- 
le fabricada  em  labora- 
tório. Se  a  gente  esperar 
chegar  ao  Brasil,  o  prazo 
de  validade  do  produto  já 
acabou. 

Qual  o  prejuízo  para  a 
ciência  brasileira? 

Há  um  prejuízo  impor- 
tante para  a  ciência  na- 
cional. Não  só  os  R$  6  mi- 
lhões para  o  Instituto 
Royai  funcionar,  mas  tam- 
bém as  pesquisas  de  ou- 
tros cientistas  brasileiros 
que  usam  animais  para  a 
descoberta  de  novos  fár- 
macos. ®  METRO  BRASÍLIA 


As  denúncias  de  maus-tra- 
tos  contra  animais  no  Ins- 
tituto Royai,  em  São  Roque 
(SP),  começam  a  ser  investi- 
gadas esta  semana  por  uma 
comissão  externa  da  Câma- 
ra. Um  grupo  de  parlamen- 
tares visitará  o  local  de  on- 
de 178  cães  da  raça  beagle 
foram  retirados  por  ativis- 
tas de  defesa  do  direito  ani- 
mal, há  duas  semanas. 

Na  primeira  abordagem, 
a  comissão  pedirá  acesso  às 
pesquisas  em  andamento  e 
pedirá  explicação  sobre  a  fi- 


65 


Laboratórios,  fundações 
e  universidades  têm 
autorização  do  Concea  para 
fazer  experimentos  científicos 
com  animais. 


nalidade  dos  experimentos 
com  cachorros  e  coelhos. 
Também  vão  verificar  se  as 
normas  do  Concea  (Conse- 
lho Nacional  de  Controle  de 


Experimentação  Animal)  es- 
tavam sendo  respeitadas. 

O  instituto  alega  que  era 
contratado  para  fazer  tes- 
tes da  indústria  de  medica- 
mentos, mas  nega  manter 
os  animais  em  condições 
degradantes,  como  acusam 
os  ativistas. 

Em  vigor  desde  2008,  a 
Lei  Arouca,  prevê  suspensão 
das  atividades  dos  laborató- 
rios que  usam  cobaias  quan- 
do existe  outro  método  pos- 
sível de  pesquisa.  A  multa 
é  de  até  R$  20  mil,  além  da 


suspensão  do  repasse  de  fi- 
nanciamentos públicos. 

A  Câmara  marcou  para 
hoje  um  grande  debate  pa- 
ra discutir  a  polémica.  Fo- 
ram convidados  o  ministro 
da  Ciência  e  Tecnologia, 
Marco  Antônio  Raupp, 
presidentes  de  Ongs  de  de- 
fesa animal,  além  da  dire- 
tora-geral  do  Instituto  Ro- 
yai, Silvia  Ortiz. 


li 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Beagle,  que  já  foi  usado  em  pesquisas,  passa  por  exame  em  clínica  veterinária  i  jardiel  carvalho/frame/folhapress 


Debate  retorna  ao  Congresso 


A  repercussão  da  denúncia 
contra  o  Instituto  Royai  le- 
vou o  Congresso  a  rediscutir 
leis  para  punir  os  maus-tra- 
tos  contra  os  animais. 

Parado  há  dois  anos,  o 
projeto  de  lei  2833,  que 
que  torna  crime  a  prática 
de  atos  contra  a  vida,  a  saú- 
de ou  a  integridade  física  e 
mental  de  cães  e  gatos  será 
levado  diretamente  para  o 


plenário  da  Câmara  esta  se- 
mana, sem  passar  pelas  co- 
missões temáticas. 

A  proposta  foi  apresen- 
tada pelo  deputado  Ricar- 
do Trípoh  (PSDB-SP),  que 
conseguiu  na  Justiça  a  pos- 
se de  dois  beagles  retirados 
do  instituto. 

O  texto  prevê  pena  de  5  a 
8  anos  de  prisão  para  os  ca- 
sos de  violência  que  levam 


à  morte  dos  animais.  Em  ca- 
so de  envenenamento,  uso 
de  fogo,  asfixia,  espanca- 
mento, arrastamento,  tor- 
tura ou  outro  meio  cruel  a 
punição  é  mais  severa,  de  6 
a  10  anos  de  reclusão.  Se  o 
crime  for  cometido  pelo  do- 
no ou  por  duas  ou  mais  pes- 
soas, a  pena  deverá  ser  apli- 
cada em  dobro. 

Hoje,  a  lei  de  crimes  am- 


bientais estabelece  a  pena 
de  maus  tratos  contra  ani- 
mais. Quem  pratica  o  ato, 
porém,  tem  uma  punição 
classificada  como  pouco  se- 
vera: de  três  meses  a  um 
ano  de  prisão  e  que,  nor- 
malmente, é  convertida 
em  penas  alternativas  ou  se 
transformam  em  doação  de 
cestas  básicas. 

®  METRO  BRASÍLIA 


RICARDO 
TRÍPOLI 


Relator  da  comissão,  o 
deputado  cobra  transpa- 
rência das  pesquisas  fei- 
tas no  Instituto  Royai. 

Como  será  a 
investigação? 

Há  muitas  dúvidas.  Quais 
são  as  pesquisas?  Quais 
são  as  amostragens?  Quais 
são  os  produtos?  Dizer 
que  estão  fazendo  medica- 
mento para  câncer  e  aids 
é  fácil,  quero  ver  a  com- 
provação disso.  Até  agora 
só  teve  discurso,  nada  de 
prático. 

Existe  evidência  de 
crime? 

Se  o  Código  Penal  proíbe 
a  invasão  do  local,  a  lei  de 
crimes  ambientais  proíbe 
maus-tratos.  Com  o  avan- 
ço da  medicina,  com  a 
produção  de  célula  huma- 
na fabricada  em  laborató- 
rio não  é  razoável  que  vo- 
cê tenha  experimentos 
com  animais  com  a  cruel- 
dade que  se  comete  hoje 
em  locais  como  o  Institu- 
to Royai. 

O  Instituto  alega  que  se- 
gue as  regras  do  Concea. 

O  certificado,  porém,  só 
foi  dado  em  setembro  e 
eles  estão  desde  2007  ope- 
rando.Como  uma  empresa 
tem  financiamento  do  Fi- 
nep  e  está  há  seis  anos  ir- 
regular, fazendo  testes  em 
animais?  Isso  não  é  crime? 

Se  a  atividade  for  regular 
as  pesquisas  seguem? 

Se  depender  de  mim  não 
continuam  nunca. 

®  METRO  BRASÍLIA 
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PMs  afirmam  que  foram 
forçadas  a  ocultar  provas 

Violência.  Quatro  policiais  disseram  ao  MP  que  seus  superiores  as  obrigaram 

a  ficar  dentro  da  UPP,  enquanto  o  ajudante  de  pedreiro  Amarildo  de  Souza  era  torturado 


Hidrelétiica.  Justiça 
manda  parar  obras  na 
usina  de  Belo  Monte 


O  TRF  (Tribunal  Regional 
Federal)  da  l""  Região  or- 
denou ontem  que  as  obras 
da  usina  hidrelétrica  Be- 
lo Monte,  no  rio  Xingu,  no 
Pará,  sejam  interrompidas 
por  ilegalidade  no  licen- 
ciamento ambiental. 

"As  pendências  exis- 
tentes em  relação  ao  li- 
cenciamento ambiental 
vêm  sendo  indevidamente 
transferidas,  desde  a  sua 
fase  inicial,  para  as  fases 
subsequentes",  escreveu  o 
desembargador  Souza  Pru- 
dente na  sentença. 

Segundo  ele,  não  foram 
implementadas  medidas 
que  deveriam  ser  adotadas 
antes  da  licença  prévia. 

A  decisão  atende  recur- 
so do  MPF  (Ministério  Pú- 
blico Federal).  O  pedido 


R$  500 

mil  por  dia  é  o  valor 
da  multa,  caso  as  obras 
da  usina  não 
sejam  paralisadas 


havia  sido  negado  pela  9^ 
Vara  Federal  do  Pará. 

O  desembargador  de- 
terminou a  suspensão  das 
obras  até  que  haja  o  cum- 
primento integral  de  todas 
as  condicionantes  estabe- 
lecidas na  licença  prévia  e 
vetou  repasses  de  recursos 
do  BNDES  até  que  a  situa- 
ção esteja  regularizada. 

A  multa  em  caso  de  des- 
cumprimento  da  decisão  é 
de  R$  500  mil  por  dia. 

O  CCBM  (Consórcio 
Construtor  Belo  Monte), 
responsável  pelas  obras 
na  usina,  e  a  Norte  Ener- 
gia, responsável  pela  hi- 
drelétrica, informaram 
que  não  foram  notificadas 
pela  Justiça.  Ontem  a  tar- 
de, as  obras  ocorriam  nor- 
malmente. ®  METRO 


"As  pendências  existentes 
em  relação  ao  licendamento 
ambiental  vêm  sendo 
indevidamente  transferídas"' 

DESEMBARGADOR  SOUZA  PRUDENTE 


Quatro  policiais  militares, 
todas  mulheres,  contaram 
ao  MP  (Ministério  Público) 
do  Rio  de  Janeiro  que  rece- 
beram ordens  de  seus  supe- 
riores para  ocultar  provas 
da  tortura  feita  sobre  o  aju- 
dante de  pedreiro  Amarildo 
de  Souza,  de  43  anos,  em  14 
de  julho.  As  revelações  das 
PMs  foram  exibidas  pela  TV 
Globo  na  manhã  de  ontem. 

As  quatro  soldados  disse- 
ram que  foram  obrigadas  a 
ficar  dentro  da  sede  da  UPP 
(Unidade  de  Polícia  Pacifica- 
dora) da  Rocinha,  naquele 
dia,  junto  com  outros  cole- 
gas. Uma  das  policiais  afir- 
mou que  a  tortura  durou 
cerca  de  40  minutos. 

O  depoimento  teria  si- 
do prestado  pela  PM  Rachel 
de  Souza  Peixoto.  Ela  dis- 
se que,  durante  esse  tem- 
po, todos  ouviam  gritos  de 
socorro  atrás  da  UPP.  "Todo 
mundo  ouvindo  o  que  esta- 
va acontecendo,  uma  óbvia 
tortura  ali",  contou. 

Ela  afirmou  que  uma  das 
policiais  reclamou  do  baru- 
lho falando  que  "assim  não 
dá  para  trabalhar". 

Após  reclamar  da  situa- 
ção, o  então  comandante  da 
UPP,  major  Edson  Santos, 
mandou  o  tenente  Luiz  Fe- 


lipe de  Medeiros  "resolver". 
Segundo  a  policial,  nenhum 
dos  dois  demonstrou  estar 
surpreso  com  o  que  estava 
acontecendo. 

A  sessão  de  tortura  con- 
tra Amarildo  ocorreu  atrás 
de  contêineres  que  servem 
de  base  à  UPP  da  Rocinha. 
Depois  que  o  caso  começou 
a  ser  investigado,  o  local 
foi  transformado  num  de- 


pósito. Segundo  o  MP,  o  fa- 
to mostra  que  o  objetivo  era 
atrapalhar  as  apurações. 

O  MP  afirma,  ainda,  que 
o  major  Santos  chegou  a  fa- 
zer uma  reunião  com  os  po- 
liciais na  presença  de  um 
advogado  para  orientá-los 
sobre  o  que  deviam  dizer 
aos  investigadores. 

A  PM  Rachel  é  uma  das 
denunciadas  sob  suspeita 


de  omissão  à  tortura.  Segun- 
do o  MP,  ela  e  outros  11  PMs 
estavam  no  local  e  pode- 
riam ter  evitado  a  tortura. 

Ao  todo,  25  policiais  da 
UPP  da  Rocinha  foram  de- 
nunciados: 13  estão  presos. 

Todos  os  acusados  negam 
as  acusações  de  que  teriam 
torturado  o  ajudante  de  pe- 
dreiro e  ocultado  seu  cadá- 
ver. ®  METRO 


Fiocruz  vai  produzir 
vacina  para  exportação 


A  Fundação  Oswaldo  Cruz 
(Fiocruz)  vai  produzir  a  vaci- 
na dupla  virai,  que  previne  a 
rubéola  e  o  sarampo,  para  ex- 
portar para  países  em  desen- 
volvimento da  Ásia,  América 
Latina  e,  sobretudo,  da  Áfri- 
ca. O  projeto  é  uma  parceria 
do  Instituto  de  Tecnologia  em 
Imunobiológicos  (Bio-Man- 
guinhos),  da  Fiocruz,  com  a 
Fundação  Bill  &  Melinda  Ga- 
tes. A  vacina  será  a  primei- 
ra do  Brasil  fabricada  para  o 
mercado  mundial. 

O  anúncio  foi  feito  ontem 
pelo  ministro  da  Saúde,  Ale- 
xandre Padilha,  durante  o  9° 
Encontro  Grand  Challenges, 
no  Rio,  que  reúne  pesquisado- 
res para  discutir  soluções  ino- 
vadoras para  a  saúde. 

A  fundação  norte-ameri- 
cana,  do  presidente  da  Micro- 
soft, Bill  Gates,  vai  comprar  as 


A  vacina  será  a  primeira  do  Brasil  a  ser  exportada  i  elza  fiúza/abr 


vacinas  da  Fiocruz  para  doá- 
-las  a  países  pobres.  O  ministé- 
rio investirá  R$  1,6  bilhão  no 
projeto,  que  inclui  a  constru- 
ção de  uma  fábrica  de  vacinas 
e  medicamentos  da  Fiocruz 
no  Rio  de  Janeiro.  A  previsão 
é  que  sejam  exportadas,  a  par- 
tir de  2017,  30  milhões  de  do- 
ses da  vacina  pelo  menor  pre- 
ço do  mercado  mundial,  US$ 
0,54  (cerca  de  R$1,17). 

"Acabamos  de  fechar  um 
acordo  para  passar  a  produzir 


a  vacina  do  HPV  para  as  mu- 
lheres aqui  no  nosso  país  tam- 
bém. O  fato  de  abrirmos  as 
portas  na  parceria  com  a  fun- 
dação para  essa  vacina,  que  é 
uma  grande  demanda  mun- 
dial, vai  permitir  que  o  Brasil 
possa  produzir  e  exportar  ou- 
tros tipos  de  vacina  também", 
afirmou  Padilha. 

No  país,  o  sarampo  foi  er- 
radicado em  2000  e  a  rubéola, 
em  2009.  As  vacinas  são  distri- 
buídas pelo  SUS.  ®  METRO  RIO 


SÓ  9,7%  dos  inscritos  no  Revalida 
são  aprovados  na  primeira  etapa 


Apenas  155  (9,7%)  médicos 
formados  no  exterior  que  fi- 
zeram o  Revalida  neste  ano, 
seguirão  para  a  segunda  eta- 
pa da  prova.  Eram  1.595 
inscritos. 

Esse  é  o  menor  percen- 
tual já  registrado  nessa  fase 
do  exame.  Em  2011,  o  per- 
centual de  aprovados  na  pri- 
meira fase  foi  de  14,2%.  No 
ano  seguinte,  o  índice  foi  de 
12,5%. 

A  divulgação  do  resulta- 
do só  foi  divulgada  ontem. 
A  data  inicial  prevista  era 
11  de  setembro.  Houve  boa- 
tos de  que  o  atraso  estava  li- 
gado à  tramitação,  no  Con- 
gresso Nacional,  da  medida 
provisória  que  criou  o  Mais 
Médicos.  0  programa  per- 
mite que  médicos  formados 
no  exterior  atuem  no  Brasil 
sem  revalidar  o  diploma.  Se- 


Médicos  estrangeiros  fazem  curso  para  trabalhar  i  raulspinassé/ag  atarde/folhapress 


gundo  o  Inep,  não  há  rela- 
ção entre  o  adiamento  da 
divulgação  do  resultado  e 
o  Mais  Médicos.  0  institu- 
to afirma  que  o  motivo  foi  o 
grande  volume  de  inscritos 
nesta  edição. 

Os  155  médicos  apro- 
vados farão  no  final  de  no- 


vembro prova  prática  e  só 
então  o  resultado  final  será 
divulgado. 

Na  Bahia,  profissionais 
do  programa  Mais  Médi- 
cos estão  fazendo  curso  pa- 
ra, na  próxima  sexta-feira, 
serem  encaminhados  para 
138  cidades.  ®  metro 
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Petrobras  quer 
reajuste  automático 
de  combustíveis 

Nova  metodologia.  Estatal  apresentou  ao  governo  estudo  para  alterar  política  de 
ajuste  de  preços.  Fórmula  pode  ser  aprovada  em  22  de  novembro  por  conselho 


A  Petrobras  submeteu  ao 
seu  Conselho  de  Adminis- 
tração uma  nova  política  de 
preços  que  prevê  reajustes 
automáticos  e  periódicos  de 
combustíveis.  Os  aumentos 
ocorreriam  conforme  a  ne- 
cessidade de  alinhamento 
com  os  valores  praticados 
no  mercado  internacional. 

A  metodologia  está  sob 
análise  do  ministro  da  Fa- 
zenda, Guido  Mantega,  e  de- 
mais membros  do  conselho 
da  estatal,  e  deverá  ser  apro- 
vada ou  rejeitada  até  22  de 
novembro,  quando  está  pre- 
vista a  próxima  reunião  dos 
conselheiros. 

Atualmente,  a  estatal  im- 
porta combustível  mais  caro 
do  que  vende,  o  que  tem  cau- 
sado um  rombo  em  suas  con- 
tas. Um  aumento  no  preço  da 
gasolina  e  do  diesel  vem  sen- 
do discutido  com  o  governo, 
mas  ainda  não  há  previsão  de 
quando  irá  ocorrer. 

Se  for  aprovada,  a  meto- 
dologia permitirá  reajustes 
automáticos   conforme  as 


Reajuste  da  gasolina  no  país  deve  seguir  variação  de  preços  no  mercado  internacional  i  christyam  de  lima/futura  press 


periodicidade  determinada 
pela  nova  fórmula  e  a  varia- 
ção de  preços  de  petróleo  e 
derivados  no  mercado  inter- 
nacional. Os  reajustes,  des- 
sa forma,  não  vão  deman- 
dar aprovação  de  diretoria 
para  serem  realizados. 

Os  pesados  investimentos 
da  Petrobras  nos  próximos 


anos  dependerão  desta  nova 
metodologia.  "Estamos  pre- 
vendo que  a  nova  política 
contemple  a  nossa  previsi- 
bilidade e  permita  a  implan- 
tação do  plano  de  negócios 
que  temos",  disse  ontem  o 
diretor  financeiro  da  estatal, 
Almir  Barbassa,  em  telecon- 
ferência para  analistas. 


Brasileiros  receberão,  em 
média,  R$  1.740  de  13» 


O  pagamento  do  13°  salário 
deve  injetar  R$  143  bilhões 
na  economia  brasileira  até  o 
final  do  ano.  Segundo  o  Diee- 
se  (Departamento  Intersindi- 
cal de  Estatística  e  Estudos  So- 
cioeconómicos), o  montante 
representa  3%  do  PIB  (Produ- 
to Interno  Bruto)  do  país,  e  se- 
rá pago  a  mais  de  82  milhões 
de  brasileiros.  Em  média,  os 
trabalhadores  vão  receber  um 
valor  de  R$  1.740. 

No  ano  passado,  o  Dieese 
havia  estimado  que  R$  131 
bilhões  entrariam  na  eco- 
nomia com  o  13°  pago.  Na 
comparação  com  2012,  hou- 
ve um  crescimento  de  9,8%. 

De  olho  no  pagamento 
do  13°,  o  varejo  já  se  prepa- 
ra para  as  vendas  de  Natal. 
A  decoração  e  produtos  na- 
talinos começam  a  invadir 
shoppings  e  lojas  de  rua. 


DINHEIRO  EXTRA        R$  1.100 


Quanto  será  pago  de  13- 


Total,  em  R$  bilhões 


MARANHÃO  E  PIAUÍ 


2012  2013 

FONTE:  DIEESE 


VALOR  MÉDIO 
NACIONAL 


R$  1.740 
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MAIOR  VALOR 


R$3.174 

BRASÍLIA 


O  número  de  pessoas 
que  receberá  o  13°  este  ano 
é  2,9%  superior  ao  de  2012. 
A  maior  parte  é  de  trabalha- 
dores formais,  aproximada- 
mente 50,6  milhões  de  pes- 
soas, ou  61,4%  do  total.  Em 
segundo  lugar  estão  os  apo- 
sentados ou  pensionistas  da 


Previdência  Social,  já  que 
representam  37,4%  de  todos 
que  receberão  o  benefício. 

O  Dieese  não  considera 
autónomos,  assalariados 
sem  carteira  ou  trabalha- 
dores com  outras  formas 
de  inserção  no  mercado  de 
trabalho.  ®  metro 


Na  semana  passada,  após 
o  leilão  do  pré-sal,  a  presiden- 
te da  Petrobras,  Graça  Foster, 
disse  que  a  estatal  tem  recur- 
sos em  caixa  para  pagar  a  sua 
parte  no  bónus  de  assinatura 
da  reserva  de  Libra  sem  a  ne- 
cessidade de  reajuste  de  com- 
bustíveis e  sem  aporte  do  Te- 
souro. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


PIB.  Analistas 
cortam  previsão 
para  2014 

Economistas  de  instituições 
financeiras  deixaram  inal- 
teradas as  projeções  para  a 
inflação  e  o  crescimento  da 
economia  neste  ano,  mas 
reduziram  suas  expectati- 
vas para  2014. 

Pesquisa  com  analis- 
tas do  Banco  Central  mos- 
trou que  a  estimativa  pa- 
ra a  inflação  deste  ano  foi 
mantida  em  5,83%,  mas  pa- 
ra 2014  a  projeção  para  o 
indicador  foi  a  5,92%,  ante 
5,94%  na  pesquisa  anterior. 

A  projeção  de  expansão 
do  PIB  permaneceu  em  2,50% 
neste  ano,  mas  caiu  a  2,13% 
para  2014,  ante  2,20%  ante- 
riormente. As  estimativas 
apontam  para  Selic  de  10% 
no  fim  de  2013,  mesma  pro- 
jeção da  semana  anterior.  Pa- 
ra 2014,  a  projeção  foi  manti- 
da em  10,25%.  ®  metro 


Wyn\/P|    Horas  semanais 
IVI  W  V  L  L  para  assistir teievisão* 


FONTE:  ERICSSON     *FORA  DE  CASA 


Tecnologia.  Smartphone  e 
tablet  mudam  hábitos  de 
telespectadores  no  Brasil 


o  crescimento  de  dispositi- 
vos móveis  está  mudando 
os  hábitos  dos  telespecta- 
dores brasileiros.  Segundo 
um  estudo  do  Consumer- 
Lab,  área  da  Ericsson,  com 
15  mil  entrevistados  em  di- 
versos mercados,  incluindo 
o  Brasil,  62%  dos  consumi- 
dores no  país  acham  que  o 
jeito  tradicional  de  assistir 
TV,  com  horário  determina- 
do na  grade,  não  está  mais 
em  linha  com  seu  cotidiano. 

O  número  de  horas  uti- 
lizadas semanalmente  para 
ver  TV  e  vídeo  fora  de  casa 
por  meio  de  dispositivos  mó- 
veis está  crescendo  entre  os 
brasileiros.  Do  ano  passado 
para  cá,  houve  um  aumento 
de  59%  no  uso  do  laptop  pa- 
ra essa  finalidade.  Já  nos  ta- 
blets,  o  crescimento  foi  de 
39%,  e  nos  smartphones,  8%. 

"Hoje,  cada  vez  mais,  o 
consumidor  está  buscando 
serviços  personalizados.  Não 
quer  mais  um  modelo  pron- 


Varejo.  Garantia 
estendida  é 
regulamentada 

As  regras  sobre  a  oferta  de 
garantia  estendida  foram 
publicadas  ontem  no  "Diá- 
rio Oficial  da  União".  O  co- 
mércio não  poderá  mais 
fazer  venda  casada  de  ga- 
rantia estendida  e,  caso  o 
consumidor  contrate  o  ser- 
viço e  se  arrependa,  tam- 
bém poderá  desistir  e  fazer 
o  cancelamento  em  até  se- 
te dias  após  a  assinatura  do 
contrato.  ®  metro 


to",  diz  Júlia  Casagrande,  es- 
pecialista da  área  de  Consu- 
merLab  da  Ericsson  no  Brasil. 

De  olho  na  Copa 

Para  Antonino  Ruggiero, 
vice-presidente  do  Grupo 
Bandeirantes,  a  Copa  de 
2014  será  um  novo  mar- 
co no  consumo  de  conteú- 
do em  dispositivos  conec- 
tados. A  empresa  acaba  de 
fechar  parceria  com  a  Tele- 
bras  para  oferecer  conteúdo 
aos  provedores  de  internet 
de  todo  o  país  por  meio  da 
rede  de  fibra  óptica  da  esta- 
tal a  partir  do  ano  que  vem. 

Ruggiero  ressalta  que  o 
conteúdo  relacionado  ao 
esporte  necessita  de  maior 
atenção,  pois  deve  ser  preci- 
so e  em  tempo  real.  "A  Te- 
lebras  possui  uma  infraes- 
trutura  eficaz  para  o  tráfego 
eficiente  de  conteúdos  IPTV. 
Essa  estratégia  torna  nosso 
produto  altamente  competi- 
tivo", diz.  ®  METRO 


Consumidor  terá  7  dias  para  desistir 
de  serviço  1  fabio  rodrigues  pozzebom/abr 


Pet.  Gasto  atingirá  R$  6,2  bi 


Os  brasileiros  deverão  gas- 
tar R$  6,21  bilhões  com  ani- 
mais de  estimação  neste 
ano,  de  acordo  com  estima- 
tivas divulgadas  ontem  pelo 
Ibope  Inteligência.  A  despe- 
sa por  habitante  será  de  R$ 


40,43  neste  ano,  12%  a  mais 
do  que  em  2012. 

A  classe  B  tem  o  maior  po- 
tencial de  consumo,  com  R$ 
2,76  bilhões.  Em  seguida  vem 
a  classe  C,  com  R$  1,98  bilhão 
(30%  do  consumo).  ®  metro 


metn 
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Espanha  convoca  EUA 

para  explicar  espionagem 

Denúncia.  Jornai  espanhol  reveia  documentos  que  comprovam  rastreamento  de  telefonemas  no  país  peios  norte-americanos 


A  Espanha  convocou  o  em- 
baixador dos  Estados  Unidos 
ontem  para  discutir  as  acu- 
sações de  espionagem  nor- 
te-americana  contra  cida- 
dãos espanhóis.  O  governo 
disse  que,  se  comprovado, 
esse  é  um  comportamen- 
to inaceitável  entre  países 
aliados. 

O  jornal  espanhol  "El 
Mundo"  afirmou  ontem 
que  a  NSA  (Agência  de  Segu- 
rança Nacional  dos  EUA)  re- 
centemente rastreou  mais 
de  60  milhões  de  telefone- 
mas na  Espanha  no  espaço 
de  um  mês,  citando  um  do- 
cumento que  disse  ser  par- 
te dos  papéis  obtidos  pelo 
ex-prestador  de  serviços  da 
NSA  Edward  Snowden. 

"A  Espanha  transmitiu 
aos  Estados  Unidos  a  impor- 
tância de  preservar  o  clima 
de  confiança  e  seu  interesse 
em  compreender  a  exten- 
são completa  das  práticas", 
disse  o  Ministério  de  Rela- 
ções Exteriores  espanhol 
em  comunicado. 

O  governo  espanhol  tam- 
bém pediu  aos  EUA  que  for- 
neçam mais  dados  da  NSA, 
de  acordo  com  a  nota. 

O  comunicado  foi  divul- 
gado depois  de  um  encon- 


tro entre  o  secretário  es- 
panhol de  Estado  para  a 
União  Europeia,  ínigo  Mén- 
dez  de  Vigo,  e  o  embaixador 
dos  EUA  na  Espanha,  James 
Gostos.  "Nós  vamos  conti- 
nuar a  conversar  com  os 
nossos  aliados,  como  a  Es- 
panha, pelos  nossos  canais 
diplomáticos  regulares,  pa- 
ra abordar  as  preocupações 
que  eles  expressaram",  dis- 
se Gostos. 


O  presidente  dos  EUA, 
Barack  Obama,  ordenou  a 
revisão  dos  programas  de  vi- 
gilância do  país  depois  que 
Snowden  vazou  documen- 
tos que  causaram  alarme 
nos  EUA  e  no  exterior. 

Até  agora  a  Espanha 
vem  resistindo  ao  chama- 
do da  Alemanha  aos  28  Es- 
tados membros  da  União 
Europeia  para  firmarem 
um  "acordo  de  não  espio- 


nagem", depois  de  relatos 
de  que  a  NSA  espionou  o  te- 
lefone da  chanceler  alemã, 
Angela  Merkel. 

O  jornal  "El  Mundo"  re- 
produziu ontem  um  gráfico 
que  disse  ser  um  documen- 
to da  NSA  mostrando  que  a 
agência  espionou  60,5  mi- 
lhões de  telefonemas  na  Es- 
panha entre  10  de  dezem- 
bro de  2012  e  8  de  janeiro 
deste  ano.  ®  metro 


A  Gasa  Branca  disse  ontem 
que  poderá  impor  restrições 
adicionais  às  agências  de  es- 
pionagem dos  Estados  Uni- 
dos. As  capacidades  de  vigi- 
lância do  país  estão  sendo 
revisadas  e  esse  trabalho  de- 
ve ser  concluído  até  o  fim 
do  ano. 

No  Senado  norte-ameri- 
cano,  a  presidente  da  Go- 
missão  de  Inteligência,  se- 
nadora Dianne  Feinstein, 
declarou  ser  "totalmente 
contra"  a  coleta  de  informa- 
ções pela  NSA  (Agência  de 
Segurança  Nacional)  sobre 
países  aliados. 

Depois  de  reafirmar 
a  confiança  do  presiden- 
te Barack  Obama  no  gene- 
ral Keith  Alexander,  diretor 
da  NSA,  o  porta-voz  da  Ga- 
sa Branca,  Jay  Garney,  dis- 
se que  deve  haver  um  equi- 
líbrio entre  as  necessidades 
de  reunir  informação  e  de 
privacidade.  "Nós  reconhe- 
cemos que  é  preciso  haver 
mais  restrições  sobre  como 
podemos  coletar  e  usar  a  in- 
teligência", afirmou.  ®  metro 


THE  WHITE  HOUSE 

WASHINGTON 

Jay  Carney:  plena  confiança  no 
diretor  da  NSA  i  j.  reed/reuters 


"NÓS  reconhecemos  que 
é  preciso  haver  mais 
restrições  sobre  como 
podemos  coletar  e  usar 
a  intehgência" 

JAY  CARNEY,  PORTA-VOZ  DA  CASA  BRANCA 


Tempestade  mata  15  na  Grã-Bretanha  e  regiões  próximas 

Ventos  com  força  de  furacão  atingiram  a  Gra-Bretanha,  a  Holanda  e  a  Escandinávia  ontem,  causando  a  morte  de  pelo  menos  15 
pessoas,  cortes  de  energia  e  o  cancelamento  de  voos  e  viagens  de  trem.  Rajadas  de  até  160  quilómetros  por  hora  ocorreram  no  sul 
da  Inglaterra  e  no  País  de  Gales,  na  pior  tempestade  registrada  na  Gra-Bretanha  em  uma  década.  Um  dinamarquês  morreu  quando  a 
tempestade  atingiu  a  Escandinávia.  No  sul  da  Suécia,  cerca  de  50  mil  domicílios  ficaram  sem  eletricidade.  1  STEFAN  WERMUTH/REUTERS 


Argentina.  Resultados 
fortalecem  a  oposição 


Um  dia  depois  da  derrota 
nas  eleições  parlamenta- 
res argentinas,  o  governo 
garantiu  que  sua  capacida- 
de de  gerir  o  país  não  está 
em  risco. 

A  coalizão  liderada  pela 
presidente  Cristina  Kirch- 
ner, que  se  recupera  de  uma 
cirurgia  no  crânio,  perdeu 
nos  principais  distritos  do 
país,  inclusive  em  Buenos 
Aires.  É  uma  indicação  do 
descontentamento  do  elei- 
torado com  a  inflação  eleva- 
da, os  controles  cambiais  e  a 
insegurança  pública. 

O  governo  manteve 
maioria  no  Congresso,  mas 
não  conseguirá  aprovar 
uma  emenda  constitucional 
que  permita  a  Kirchner  dis- 
putar um  novo  mandato. 

O  ministro  da  Defesa, 
Agustin  Rossi,  disse  a  uma 
rádio  que  o  resultado  "nos 
dá  uma  fortaleza  legisla- 


Candidatos  governistas  lamentam 
resultados  1  m.  brindicci/reuters 


tiva  importante  para  con- 
cluir este  mandato  de  qua- 
tro anos  da  presidente." 

Analistas  prevêem,  no 
entanto,  que  os  governis- 
tas em  breve  começarão  a 
debandar  para  a  oposição, 
dentro  do  habitual  exercí- 
cio local  de  transmigração 
política  quando  um  presi- 
dente não  tem  chances  de 
reeleição.  ®  metro 
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A  'revolução  dos  brinquedos'  de  Mao 


Truque  do  artista 


De  perto 
e  de  longe 

À  primeira  vista,  a  imagem 
parece  um  retrato  em  pixels 
do  ex-líder  comunista  chi- 
nês Mao  Tsé-Tung.  Mas  uma 
observação  mais  acurada 
da  obra  "Trabalhadores  do 
mundo,  uni-vos!",  do  artis- 
ta Joe  Black,  revela  milhares 
de  soldados  de  brinquedo 
pintados  à  mão.  ®  metro 


De  plástico 


Olhares  sobre 
personalidades 

A  obra  de  Joe  Black  está  ao 
lado  de  retratos  de  líderes 
mundiais  -  como  Josef  Sta- 
lin,  Barack  Obama  e  Marga- 
ret  Thatcher  -  criados  a  par- 
tir de  emblemas,  peças  de 
xadrez  e,  até  mesmo,  tubos 
de  ensaio.  A  exposição  está 
em  cartaz  no  Opera  Gallery, 
em  Londres,  até  30  de  no- 
vembro. ®  METRO 


Números  do  retrato 


15.000 

soldados  pintados  à  mão  foram 
usados  para  reproduzir  o  rosto 
de  Mao  Tsé-Tung 

50.000 

é  o  preço,  em  libras,  da  peça 
criada  por  Joe  Black 

240x180 

são  as  dimensões  do  retrato, 
em  centímetros 
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também 

Veterinários  indicam 
que  mesmo  os  animais 
de  pelo  curto  devem  ser 
escovados  pelo  menos 

uma  vez  por  semana. 
"A  escovação  impede  o 

acúmulo  de  parasitas 

e  sujeira  pelo  corpo", 
explica  a  professora  do 
curso  de  veterinária  da 
Universidade  Metodista, 
Tânia  Fernandes. 


Pelo  limpo,  brilhante 
e  renovado 


Proteção  e  conforto.  Primavera  é  época  em  que  cães 
e  gatos  renovam  o  peio  para  se  preparar  para  o  verão. 
Além  de  proteger  a  peie  do  animai,  peiagem  saudávei 
ajuda  a  reguiar  a  temperatura  corpórea 


Diferentes  raças 


A  troca  de  pelos  é  essencial  para  o  próprio  conforto  do  animal  i  divulgação 


Quantas  vezes  você  já  se 
deparou  com  pelos  do  seu 
gato  ou  cãozinho  no  esto- 
fado ou  no  chão  de  casa? 
Apesar  de  desagradável, 
esse  processo  é  normal  e 


H--íil!l'K'i^l 


acontece  geralmente  duas 
vezes  por  ano.  "A  queda  é 
mais  acentuada  no  outo- 
no e  na  primavera,  quan- 
do os  animais  preparam  o 
novo  pelo  para  o  verão  ou 
para  o  inverno",  explica 
Tânia  Parra  Fernan- 
des, professora  do 
curso  de  veteri- 
nária da  Universi- 
dade Metodista  de 
São  Paulo. 
TM      o  processo  dura 
■  \   cerca  de  cinco  se- 
manas e  é  muito 
importante  na  vi- 
da dos  animais.  Os  pe- 
los ajudam  a  proteger 
a  pele  de  lesões  e  ain- 
da regulam  a  tempera- 
tura corporal.  É  por  is- 
so que,  quando  tosamos 
radicalmente  o  animal, 
ele  pode  passar  alguns 
dias  quietinho  na  cama 
ou  atrás  do  sofá. 

Entretanto,   se  a  que- 
da de  pelos  se  tornar  mui- 
to frequente,  leve  o  pet  ao 
veterinário  pois  o  proces- 
so pode  ser  influenciado 


"Os  gatos  fazem  a 
própria  higienizaçâo. 
Quando  se  lambem, 
retiram  o  pelo  antigo 
dando  espaço  para  o 
que  está  crescendo " 

TÂNIA  FERNANDES,  PROFESSORA  DE 
VETERINÁRIA  DA  METODISTA 

pela  idade  e  pela  nutrição 
incorreta. 

Escovação 

Em  animais  de  pelo  lon- 
go, o  ideal  é  escová-los  pe- 
lo menos  duas  vezes  por  se- 
mana, inclusive  para  evitar 
que  a  pelagem  embole.  "A 
medida  faz  com  que  os  fios 
caiam  de  uma  vez,  evitan- 
do que  o  pelo  se  espalhe 
pela  casa  com  frequência", 
explica  a  especialista.  Nos 
pets  de  pelo  curto,  a  reco- 
mendação é  escovar  pelo 
menos  uma  vez  na  semana: 
"a  escovação  impede  o  acú- 
mulo de  parasitas  e  sujeira 
no  pelo",  completa.  ®  metro 


Independentemente  do  comprimen- 
to dos  pelos,  todos  os  fios  passam  por 
um  processo  de  crescimento,  manuten- 
ção e  repouso  (ou  morte).  "O  que  muda 
em  cada  raça  é  o  tempo  em  que  o  pelo 
permanece  em  cada  fase",  explica  Tânia 
Parra  Fernandes,  professora  do  curso  de 
veterinária  da  Universidade  Metodista 
de  São  Paulo.  O  pelo  longo  demora  bem 
mais  tempo  para  crescer  e  cair  do  que 
o  pelo  curto.  Isso  significa  que  as  raças 
de  pelo  curto  realizam  a  troca  mais  ve- 
zes por  ano.  De  acordo  com  a  especia- 
lista, a  diferença  não  é  perceptível  por- 
que quando  a  substituição  é  saudável,  a 
queda  é  generalizada  e  não  localizada, 
portanto  não  há  falhas  na  pelagem. 


Uma  tempEsfade  de  ideias  com  os 
mandachuvas  da  comunicação. 


Band  Stam  é  um  evenfo  da  Band  que  vai  reunir  dais 
grandes  profissionais  da  comunicação  brasileira: 
Roberta  Duaílibi  e  Danilo  DenHIÍ.  Esse  será  o  primeiro 
de  uma  série  de  encontros  de  grandes  ideias. 


Dia  1 E  de  novembro,  no  Sesc  Paladium.  às  1 9h30. 

InformaçÕES  pelo  e-mail  bandstarmfõl bancl.cam.br.  Vagas  limifadas. 


Realização 


Apoio 


GRUPO 

BANDEIRANTES 


MIMAS  GEJIAIS 


Fecoméfcio  MG 


Sotapro 

MINAS  GERAIS 
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I  'Independente  Day  2' 


Livro  investiga 
bastidores  do 
universo  Marvel 

Lançamento.  Obra  reconta  trajetória  de  uma  das  principais  editoras  de  quadrinhos 
do  mundo,  responsável  por  heróis  como  Capitão  América,  Homem-Aranha  e  Huik 


Diante  das  primeiras  páginas 
de  "Marvel  Comics  -  A  Histó- 
ria Secreta",  fica  difícil  acre- 
ditar que  a  mesma  empresa 
mostrada  em  situação  de  qua- 
se falência  em  meados  dos 
anos  1950  viria  a  se  transfor- 
mar no  império  dos  quadri- 
nhos vendido  por  US$  4  bi- 
lhões, em  2009,  para  a  Disney. 

Nas  mais  de  500  páginas 
do  volume,  o  jornalista  ame- 
ricano Sean  Howe  disseca 
não  apenas  o  processo  criati- 
vo de  personagens  emblemá- 
ticos como  Capitão  América 
e  Homem-Aranha,  mas  quem 
eram,  o  que  faziam  e  como 
pensavam  as  mentes  respon- 
sáveis por  uma  verdadeira  re- 
volução no  mundo  das  HQs. 

Ao  longo  do  livro,  o  no- 
me de  Stan  Lee  figura  quase 
como  uma  espécie  de  regen- 
te. Entre  idas  e  vindas  (e  bri- 
gas) de  artistas  ao  longo  de  dé- 
cadas, é  o  quadrinista  quem 
segura  as  pontas  da  empresa, 
até  mesmo  na  profunda  crise 
criativa  que  a  abateu  em  mea- 
dos dos  anos  1980. 


p9; 


MARVEL  COMICS:  A 
IHISTÓRIA  SECRETA' 
SEAN  HOWE 
ED.  LEYA 
560PÁGS. 
R$50 


O  grande  trunfo  da  Marvel 
-  em  oposição  a  sua  principal 
rival  até  hoje,  a  DC  Comics  - 
foi  dar  mais  liberdade  artísti- 
ca aos  seus  criadores,  abrin- 
do espaço  para  o  surgimento 
de  heróis  falíveis  e  com  de- 
feitos, aiunentando  a  identi- 
ficação deles  com  o  público 
(e,  consequentemente,  tam- 
hém  as  vendas  de  gibis).  Ou- 
tro diferencial  foi  a  criação 
de  histórias  em  que  perso- 
nagens de  HQs  diferentes  se 
encontravam. 

Premiado  com  o  Eisner  (o 
Oscar  dos  quadrinhos),  o  livro 
acerta  ao  equilibrar  as  glórias 
da  editora  com  momentos 
menos  honrosos,  sem  fazer 
vista  grossa,  por  exemplo, 
para  o  fato  de  ela  remune- 
rar muito  mal  alguns  de  seus 
principais  artistas.  ®  metro 


o  personagem  na  história  que  retrata  a  morte  de  Gwen  Stacy  i  mpRODutío 


HQ.  Primeiras  histórias 
do  Aranha  são  reeditadas 


A  Panini  iniciou  a  reedição  de 
HQs  clássicas  do  Homem-Ara- 
nha. O  primeiro  volume  reú- 
ne histórias  publicadas  origi- 
nalmente entre  1964  e  1973 
que  retratam  os  embates  do 
herói  com  o  Duende  Verde, 
desde  o  surgimento  do  vilão 
até  a  morte  da  primeira  na- 


"VOL.  1  - COLEÇAO 

HISTÓRICA: 
HOMEM-ARANHA" 

ED.  PANINI 
,     164  PÁGS. 
R$23 


morada  do  herói,  Gwen  Stacy. 

Já  a  segunda  edição  traz  os 
confrontos  do  Aranha  com 
Dr.  Octopus,  numa  reunião 
das  revistas  de  números  3, 11, 
12  e  da  53  à  56.  O  pacote  in- 
clui a  clássica  história  em  que 
ele  acaba  desmascarado  por 
seu  inimigo,  ©metro 


V0L.2  -  COLEÇAO 

HISTÓRICA: 
HOMEM-ARANHA" 
ED.  PANINI 
164  PÁGS. 
R$23 


Biografia.  Vida 
do  criador  da 
graphic  novel 
é  recontada 

Outro  ícone  dos  quadrinhos 
recém-descoberto  pelo  cam- 
po da  biografia  é  o  americano 
Will  Eisner  (1917-2005).  Para 
os  menos  versados  neste  uni- 
verso, ele  é  apenas  o  criador 
do  personagem  Spirit.  Mas, 
para  os  verdadeiros  fãs  de  gi- 
bis, é  evidente  o  papel  dele 
para  a  mudança  do  status  das 
HQs  de  diversão  a  arte. 

Para  escrever  "Will  Eisner: 
um  Sonhador  dos  Quadri- 
nhos", Michael  Schumacher 
teve  acesso  ao  arquivo  pes- 
soal do  artista,  além  de  pes- 
soas próximas  dele. 

A  partir  daí,  o  autor  cons- 
truiu um  relato  que  se  inicia 
após  a  Grande  Depressão  de 
1929,  quando  Eisner  começa 
a  trabalhar  ainda  criança  para 
ajudar  a  família.  Além  de  mos- 
trar a  abertura  de  seu  peque- 
no estúdio  e  a  criação  do  de- 
tetive  Spirit,  o  livro  também 
revela  momentos  menos  ób- 
vios da  vida  do  artista,  como  o 
período  em  que  desenhou  pa- 
ra manuais  do  Exército. 

A  narrativa  segue  este  rit- 
mo até  a  chegada  da  segun- 
da fase  criativa  de  Eisner,  nos 
anos  1970,  quando  ele  cria  o 
conceito  de  graphic  novel, 
com  a  proposta  de  atingir  o 
público  adulto.  ®  metro 


stan  Lee  é  apresentado  como  uma  espéde  de  regente  i  michael  buckner/gettyimages 


|"WILL  EISNER:  UM 
SONHADOR  DOS 
QUADRINHOS" 

MICHAEL 
SCHUMACHER 
I  BIBLIOTECA  AZUL 
424  PÁGS.,  R$  60 


Chico  Bento  fala  certo  e  faz 
faculdade  em  nova  revista 


A  pílula  de  crescimento  cria- 
da por  Mauricio  de  Sousa  mi- 
grou da  cidade  para  o  cam- 
po. Depois  de  transformar 
as  crianças  do  bairro  do  Li- 
moeiro em  adolescentes  na 
série  "Turma  da  Mônica  Jo- 
vem", o  quadrinista  resolveu 
experimentar  dar  mais  ida- 
de também  para  os  meninos 
da  bucólica  Vila  Abobrinha. 

Assim  nasceu  "Chico  Ben- 
to Moço"  (Panini,  96  págs., 
R$  7,50),  que  já  tem  sua  pri- 
meira edição  nas  bancas.  Na 
nova  série,  diferentemente 
do  que  ocorreu  com  Mônica 
e  companhia,  os  novos  tra- 
ços do  caipira  não  adotam 
estilo  japonês.  Ainda  assim, 
as  histórias,  são  contadas  em 
preto  e  branco. 

O  gibi  de  estreia  mos- 
tra Chico  Bento  aos  18  anos 
prestes  a  se  distanciar  da  fa- 


mília, dos  amigos  e  dos  ani- 
mais do  sítio  para  cursar  a 
faculdade  de  agronomia  no 
fictício  campus  de  Nova  Es- 
perança. Essa  nova  etapa  da 
vida  também  o  aparta  da  na- 
morada Rosinha,  que  se  mu- 
da para  outra  cidade  para  es- 


tudar veterinária. 

De  todas  as  transforma- 
ções do  personagem,  a  que 
mais  chama  a  atenção  é  a 
falta  do  sotaque  caipira.  Em 
compensação,  o  amor  aos 
bichos  e  à  natureza  conti- 
nuam os  mesmos.  ®  METRO 


Will  Smith 
topará  uma 
sequência? 

A  aguardada  sequência 
de  Independence  Day', 
filme  dirigido  por  Roland 
Emmerich  em  1996,  tem 
duas  versões  de  roteiros 
esperando  pela  decisão  de 
Will  Smith  (foto)  em  aceitar 
ou  não  repetir  o  papel 
do  capitão  Steven  Hiller. 
Apesar  de  a  presença  do 
protagonista  ser  incerta, 
o  diretor  já  decidiu  que  o 
novo  projeto  será  um  único 
longa,  e  não  dois  filmes, 
como  fora  cogitado. 
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"ASSASSIN' 
CREED  4:  BLAC: 
FLAG 

UBISOFT,  R$200 
(PLAYSTATION 
XBOX360,  WH 
E  R$100  (PC) 


Ação  ofensiva 

Games.  Dois  dos  iançamentos  mais  aguardados  do  ano,  'Battiefieid  4'  e 
'Assassin's  Creed  4:  Black  Fiag'  chegam  hoje  às  iojas  com  versões  em  português 


•  Versão  em  português, 
com  dublagens,  menus 
e  legendas. 

•  Ainda  mais  longo,  o  jogo 
pode  render  mais  de  50 
horas  de  atividades. 

•  A  edição  especial  do 
game  sai  por  R$  450  e 
traz  estátua,  um  livro,  a 
trilha  sonora,  uma  caixa 
de  metal  e  uma  bandeira 
com  o  símbolo  do  jogo. 


Prepare  a  munição  e  as  espa- 
das. Dois  dos  principais  jo- 
gos de  tiro  e  ação,  "Battie- 
fieid 4"  e  "Assassin's  Creed 
4:  Black  Flag"  chegam  hoje 
às  lojas  brasileiras  prome- 
tendo uma  verdadeira  luta 
para  conquistar  soldados,  ou 
melhor,  fãs. 

Na  saga  "Battiefieid",  os 
mercenários  do  Esquadrão 
Tombstone  vão  precisar  de 
sua  inteligência  e  pontaria 
em  missões  que  podem  ser 


jogadas  por  três  facções:  Chi- 
na, Rússia  e  Estados  Unidos. 
O  jogo  pode  ser  acessado  por 
até  64  jogadores  simultâ- 
neos através  do  modo  Multi- 
player.  No  modo  Conquest,  é 
possível  se  valer  de  um  ma- 
pa maior  e  utilizar  barcos, 
jet-skis,  helicópteros  e  caças. 

Essa  é  a  primeira  versão 
da  saga  com  dublagem  em 
português.  O  soldado  Clay- 
ton 'Pac'  terá  voz  do  ator 
Dan    Stulbach,  enquanto 


Kimble  "Irish"  Graves  será 
dublado  por  André  Ramiro, 
o  Tenente  Mathias  dos  fil- 
mes "Tropa  de  Elite".  Outra 
novidade  da  franquia  é  a  tec- 
nologia Frostbite  3,  que  pro- 
porciona animações  e  sons 
ainda  mais  perfeitos 

Já  o  quarto  jogo  de 
"Assassin's  Creed"  vai  contar 
a  história  do  pirata  inglês 
Edward  Kenway  na  chama- 
da Era  de  Ouro  da  Pirataria, 
no  Caribe,  com  a  presença 


de  nomes  conhecidos,  como 
Barba  Negra  e  Charles  Vane. 

Também  com  modo  Mul- 
tiplayer,  a  franquia  apresen- 
ta mais  de  50  localidades 
de  navegação,  além  de  pelo 
menos  50  horas  de  jogo,  de 
acordo  com  a  produtora. 

Outra  novidade  é  que, 
assim  como  "Battiefieid", 
"Assassin's  Creed  4:  Black 
Flag"  terá  um  versão  toda 
em  português,  com  vozes, 
legendas  e  menus.  ®  metro 


'Battiefieid  4' 


Versão  em  português, 
com  dublagem  dos 
atores  Dan  Stulbach 
e  André  Ramiro. 

Nova  tecnologia  Frostbite 
3,  que  proporciona 
melhores  gráficos. 

O  jogo  vem 

acompanhado  do  filme 
"Tropa  de  Elite"  em  Blu- 
Ray,  em  uma  versão 
especial  com  mais  extras. 


Lançamento. 
Mistério  e 
traição  em 
*Verdugo' 

Segundo  o  dicionário.  Ver- 
dugo significa  "algoz,  car- 
rasco, indivíduo  cruel,  desu- 
mano, que  dá  maus  tratos  a 
alguém".  Esse  é  Carlos,  assas- 
sino de  aluguel  contratado 
por  Nelson,  um  marido  apai- 
xonado que  descobre  a  trai- 
ção da  esposa.  É  essa  a  trama 
que  conduz  o  leitor  pelo  no- 
vo romance  de  Renato  Zupo, 
lançado  ontem  na  capital. 

Belo-horizontino,  Zupo 
formou-se  em  Direito  pela 
PUC  Minas  em  1994  e  é  juiz 
deste  1998.  O  lado  escritor, 
porém,  sempre  caminhou 
com  ele:  é  membro  da  Aca- 
demia Araxaense  de  Letras 
desde  2010  e  tem  diversos 
artigos  publicados  em  veí- 
culos como  Estado  de  Minas, 
Correio  de  Araxá  e  Folha  Re- 
gional de  Governador  Vala- 
dares. ®  METRO  BH 


PUSf  "VERDUGO" 

\      Q      RENATO  ZUPO 

LIVRO  NOVO 


'A  Magia  de  Escher'  atraí  100  mil  e  bate  recorde 

Os  enigmas  visuais  criados  pelo  artista  gráfico  holandês  Maurits  Cornelis  Escher  (1898-1972)  conquistaram 
os  mineiros.  A  exposição  "A  Magia  de  Escher"  com  85  gravuras  originais  e  intervenções  criadas  a  partir 
de  sua  obra,  bateu  recorde  de  visitação  na  Fundação  Clóvis  Salgado:  foram  100  mil  pessoas  em  35  dias. 
O  último  recorde  de  público  havia  sido  registrado  em  2004,  quando  98,9  mil  conferiram  "História  em 
Quadrões",  de  Maurido  de  Sousa.  "A  Magia  de  Escher"  já  havia  recebido  o  título  de  exposição  mais 
visitada  no  mundo  em  2011.  Quem  ainda  não  conferiu  o  universo  mágico  de  Escher  tem  até  17  de 
novembro  para  drcular  pelas  galerias  do  Paládo  das  Artes,  com  entrada  franca.  1  EMMANUEL  PINHEIRO/METRO  BH 


Mistura  no  palco 


Marcela  Bellas 
convida  Éríka 
Machado 

A  baiana  Marcela  Bellas 
apresenta  hoje  as  faixas  de 
seu  segundo  CD,  "Chega 
de  Chorar  de  Amor",  com 
referências  ao  trabalho 
de  João  Gilberto,  Caeta- 
no Veloso,  Novos  Baianos 
e  Gláuber  Rocha.  A  canto- 
ra mineira  Erika  Macha- 
do é  convidada  especial. 
O  show  será  às  20h30,  no 
Teatro  Bradesco  (r.  da  Ba- 
hia, 2.244  -  Lourdes).  De 

R$  15  a  R$30.®  METRO  BH 


Híp-hop 


RadícalTee  conta 
sua  história 

Um  dos  primeiros  artis- 
tas da  cena  hip-hop  local, 
ftmdador  do  grupo  "Retra- 
to Radical"  nos  anos  1990, 
Radical  Tee  compartilha 
hoje  sua  trajetória  com  o 
público  através  do  projeto 
"Café,  Ritmo  e  Poesia".  Se- 
rá às  19h,  no  CentoEQua- 
tro  (Praça  Ruy  Barbosa, 
104  -  Centro),  com  entra- 
da franca.  ®  metro  bh 


Bate-papo 


Angélica  Freitas  e 
o  mundo  feminino 

A  escritora  gaúcha  partici- 
pa hoje  de  um  bate-papo 
sobre  seus  trabalhos  mais 
recentes  que  exploram  o 
universo  feminino.  A  in- 
fluência da  cultura  pop 
em  sua  poesia  e  a  impor- 
tância da  internet  como 
ferramenta  de  divulgação 
também  serão  abordados 
no  encontro.  O  bate-papo 
com  Angélica  Freitas  es- 
tá marcado  para  às  19h30, 
no  Museu  de  Artes  e  Ofí- 
cios (Praça  da  Estação).  En- 
trada franca.  ®  metro  bh 


Poesias 


Lançamento  duplo 
no  BDMG  Cultural 

Chico  de  Paula  lança  hoje 
"Sobras",  com  poemas  fei- 
tos a  partir  de  conversas 
no  Facebook,  e-mails  e  re- 
gistros de  celular.  Já  Kiko 
Ferreira  apresenta  "Pó  de 
Pedra",  com  metáforas  pa- 
ra exemplificar  a  poesia.  O 
lançamento  duplo  será  às 
19h,  no  BDMG  Cultural  (r. 
Bernardo  Guimarães,  1600 
-  Lourdes).  ®  metro  bh 
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Sutiã  detecta 
câncer  de 
mama 

Prevenção.  Peça  inteligente  é  capaz 
prever  em  90%  a  presença  de  tumores 


Ainda  no  clima  das  campa- 
nhas de  conscientização  do 
Outubro  Rosa,  o  First  War- 
ning  Systems  (Primeiro  Sis- 
tema de  Segurança,  em  in- 
glês), apresentou  um  sutiã 
esportivo  que  é  mais  uma 
ferramenta  para  a  detecção 
precoce  do  câncer  mama. 

Por  meio  de  16  sensores 
coloridos,  o  sutiã  monito- 
ra a  temperatura  dos  teci- 
dos mamários  e  é  capaz  de 
identificar  anomalias  em 
estágio  inicial. 

A  intenção  dos  criado- 
res do  produto  não  é  substi- 
tuir a  visita  ao  médico,  mas 
alertar  as  mulheres  o  quan- 
to antes  para  o  risco  da 


doença,  identificando  e  in- 
formando a  localização  de 
possíveis  tumores,  explica 
a  empresa  em  seu  site. 

Para  chegar  a  esses  resul- 
tados, a  empresa  Group  tes- 
tou o  protótipo  do  produ- 
to em  650  mulheres  e  pode 
concluir  que  os  diagnósticos 
chegam  a  90%  de  precisão.  A 
empresa  e  afirma  ainda  que 
chega  a  20%  mais  acertos  de 
descoberta  de  tumores  do 
que  as  mamografias. 

Como  o  assunto  é  sério, 
a  empresa  pretende  comer- 
cializar o  sutiã  inteligente 
apenas  para  profissionais 
da  saúde  utilizarem  em  seus 
consultórios.  ®  metro 


Os  invasores 
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Leitor  fala 
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Comerdante  reclama  de  fiscalização 

Tenho  um  bar  na  zona  sul  onde  vende- 
mos espetinhos  e  long  neck.  Estamos  fun- 
cionando desde  1/4/13,  cumprindo  rigo- 
rosamente o  horário.  Não  temos  música, 
o  lugar  é  um  ponto  de  encontro  das  pes- 
soas do  bairro  que  deixam  seus  veículos 
em  casa  e  vão  para  o  happy  hour.  Apesar 
de  agradar  a  muitas  pessoas,  temos  recebi- 
do fiscalizações  por  parte  da  PBH.  Até  hoje 
foram  17  visitas,  todas  notificadas  as  quais 
tivemos  que  efetuar  os  recursos  para  com- 
provar que  estamos  trabalhando  dentro 
da  lei.  Agora  o  foco  mudou  e  em  setembro 
e  outubro  recebemos  a  fiscalização  todas 
as  quintas  e  algumas  sextas  relacionadas  à 
Lei  do  Silêncio.  Ocorrem  medições  e  sem- 
pre estamos  acima  do  limite.  O  fato  é  que 
estamos  sendo  claramente  perseguidos  e 
a  pessoa  que  está  denunciando  deve  ter  al- 
guma influência,  pois  a  PBH  atende  im- 
preterivelmente todas  as  chamadas  e  noti- 
fica. Há  vários  estabelecimentos  na  cidade 
em  condições  muito  piores  que  a  nossa  e 
a  PBH  nunca  foi  fiscalizar.  Já  contratamos 
uma  empresa  para  efetuar  as  medições  e 
o  laudo  informa  que  o  ruído  já  existe  no 
local  e  que  não  é  o  bar  que  contribui  para 
isso.  Sempre  tomamos  cuidado  para  não 
incomodar  os  vizinhos,  além  de  que  com 
o  bar  o  trânsito  de  pedestres  no  local  ficou 
mais  seguro.  Mas  vamos  continuar  tra- 
balhando dentro  do  permitido,  pois  uma 
pessoa  não  pode  prejudicar  a  vida  de  sete 
pais  de  família  que  precisam  do  emprego. 

EDERWILDSON  LUIZ  DOS  SANTOS  -  BELO  HORIZONTE/MG 
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Ao  Metro,  ministro  da  Saúde 
AlexandrePadilhadizsercontra  ^^^^ ^ ^^^^^ 
aumento  de  carga  tributária      no  Twitter : 
paracustearoSUS.Você  @jornal_metrobh 
concorda  com  a  criação  de  um 
imposto  para  custear  a  saúde? 

(anatalíacantunes 

Não.  Já  são  muitos  impostos  embutidos 
em  todas  as  nossas  aquisições.  Eles  de- 
veriam ser  apenas  melhor  distribuídos. 

(aheron_soares 

Claro  que  não.  Existem  tantos  outros 
meios  de  custear.  Roubar  menos,  redu- 
ção do  salário  de  parlamentares,  etc. 


Invenção  seria  liberada  apenas  para  uso  médico  i  reprodução 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


weitf  elo  Está  escrito  nas  estrelas 
Q  guta 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Não  deixe  que  a  ansiedade  faça  disper- 
sar de  assuntos  importantes  para  pessoas  especiais.  Fique  mais 
atento  com  as  suas  relações. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Tendências  a  momentos  mais  inten- 
sos de  lazer,  vivência  de  novos  círculos  sociais  e  tudo  que  afaste 
qualquer  ideia  de  isolamento. 

GêlTIGOS  (21/5  a  20/6)  Período  para  exercitar  a  compreen- 
são com  manias  de  outras  pessoas.  Lembre-se  que  tem  as  suas, 
especialmente,  com  pessoas  mais  próximas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  informações  precisas  devem  ser  priori- 
zadas.  Não  crie  alardes  por  falsas  especulações,  especialmente 
em  temas  do  trabalho  e  finanças. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Seja  cuidadoso  para  evitar  gestos  pegajo- 
sos e  de  ciúme  com  quem  tem  vínculo  afetivo.  Assuntos  finan- 
ceiros propensos  a  ajustes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  sua  postu- 
ra detalhista  e  observadora  estará  acentuada  em  diversos  assun- 
tos. Evite  se  exceder  nas  críticas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Período  para  superar  receios  em  lidar 
com  assuntos  e  sentimentos,  especialmente  na  vida  amorosa, 
propensa  a  decisões  importantes. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  o  envolvimento  com  grupos  e 
mesmo  a  retomada  de  convívio  com  amizades  será  mais  frequen- 
te e  algo  que  fará  muito  bem. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Envolva-se  de  forma  mais  otimista 
com  projetos  sem  deixar  que  certas  pessoas  ou  pequenos  contra- 
tempos alterem  seu  humor. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  a  dedicação  com  atividades 
culturais,  religiosas,  espirituais  e  que  enriqueçam  seus  conheci- 
mentos preencherá  seu  dia  positivamente. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  cuíde  para  dosar  sua  dedicação  aos 


)^^^  problemas  das  pessoas  com  que  tem  mais  convivência.  É  bom 
deixá-las  que  resolvam  assuntos  sozinhas. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Os  assuntos  associados  a  parcerias  es- 
tão propensos  a  tomar  empenho  mais  intenso  para  novos  objeti- 
vos  profissionais. 


BELO  HORIZONTE,  TERÇA-FEIRA,  29  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


@    ESPORTE  15 


ESPORTE 


Susto 


Passa  bem 

A  surfista  Maya  Gabeira 
está  bem  após  o  susto 
sofrido  ontem  na  praia  de 
Nazaré,  em  Portugal.  A 
brasileira  caiu  enquanto 
tentava  surfar  uma  onda 
gigante.  Ela  deixou  a 
praia  desacordada  e  foi 
levada  a  um  hospital 
da  região,  onde  foi 
constatadas  uma  fratura 
no  tornozelo. 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

helio.castroneves 
metrojornal.com.br 


PENSOU  NEGATIVO? 
DÁ  UMA  BICUDA  NISSO! 


É,  pessoal,  o  frio  já  está  aumentando  aqui.  Na  semana 
passada  estive  em  Detroit  para  divulgar  a  rodada  du- 
pla já  do  ano  que  vem  e,  vou  ser  honesto  com  vocês, 
estava  frio  para  caramba.  Ontem  em  vim  aqui  para  a 
Carolina  do  Norte,  para  mais  uma  rodada  de  eventos 
promocionais,  e  a  coisa  aqui  também  não  está  muito 
fácil.  Mas,  sem  problemas,  é  do  jogo. 

E  por  falar  nessa  coisa  de  "fazer  parte  do  jogo",  te- 
nho conversado  muito  com  jornalistas  do  Brasil,  dos 
Estados  Unidos  e  também  de  outros  países  nesses  úl- 
timos dias.  O  interessante  é  que  muita  gente  tem  me 
falado  que  eu  estou  animado,  com  bom  astral,  sorrin- 
do e  por  aí  vai. 

Gente,  na  verdade,  não  poderia  ser  diferente.  Tu- 
do bem,  perdemos  o  título  e  isso  não  foi  legal.  Mas 
isso  aconteceu  com  todo  mundo  lutando,  enfrentan- 
do os  desafios  com  entusiasmo,  trabalhando  da  forma 
mais  competente  possível.  Por  favor,  não  me  enten- 
dam mal,  não  quero  dar  uma  de  conselheiro,  mas  a  vi- 
da nos  obriga  a  escolher  uma  maneira  de  viver.  Ou  a 
gente  se  encolhe  no  canto  para  chorar  quando  a  coisa 
não  dá  certo  ou  sai  para  a  luta  e  aprende  com  as  difi- 
culdades. Eu,  honestamente,  sempre  procuro  fazer  da 
segunda  maneira. 

Eu  sei,  não  é  nada  fácil.  Tem  dia  que  dá  vontade  de 
mandar  tudo  para  aquele  lugar,  na  base  do  "Bom  dia 
por  quê?".  Mas  se  tem  uma  coisa  da  minha  experiên- 
cia que  eu  gostaria  de  passar  para  vocês  é  isso.  Quan- 
do a  coisa  está  feia,  o  negócio  é  dar  uma  parada,  respi- 
rar fundo,  olhar  ao  redor,  não  esquecer  o  que  a  gente 
já  conseguiu  e  nada  de  descarregar  na  pessoa  mais 
próxima,  que  na  maioria  das  vezes  é  aquela  que  mais 
amamos  e  nos  ama. 

Não  sei  se  eu  já  falei  aqui,  mas  eu  acho  sensacional 
um  número  musical  apresentado  pelo  Moacyr  Franco. 
Antes  de  cantar,  ele  conta  um  pouco  da  vida  dele  e  fa- 
la uma  frase  que  é  sensacional:  "Quando  a  noite  esti- 
ver mais  escura  é  porque  está  perto  de  amanhecer". 

Isso  não  é  demais?  Então.  Se  o  carro  quebra  e  a  coi- 
sa não  dá  certo,  bola  para  frente.  Sei  que  falar  é  fácil, 
fazer  é  que  são  elas.  Mas  quanto  mais  positiva  a  cabe- 
ça da  gente  for,  mais  fácil  será  enfrentar  as  barreiras. 
Nossa,  estou  muito  filosófico  hoje.  Vou  ficando  por 
aqui,  abraço  grande  e,  lembrem-se:  "Quando  a  noite 
estiver  mais  escura  é  porque  está  perto  de  amanhe- 
cer". Valeu,  Moacyr! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2014  sua  17-  temporada  na  categoria  e  15-  pelo  Team  Penske. 


Cuca  ainda 
tem  dúvidas 
para  Mundial 

Atlético.  Laterai-esquerda  e  dupia  de  volantes  são  setores  que 
podem  ter  mudanças  para  os  jogos  do  ciube  em  Marrocos 


Insatisfeito  com  a  pouca 
vontade  do  time  diante  do 
Botafogo  e  com  objetivo 
de  promover  disputa  inter- 
na entre  os  jogadores  para 
mante-los  com  ambição  de 
jogar  as  sete  rodadas  restan- 
tes do  Brasileiro,  Cuca  resol- 
veu abrir  o  jogo  e  falar  quais 
são  as  vagas  na  equipe  titu- 
lar que  ainda  estão  indefini- 
das para  o  Mundial. 

Dentre  os  ameaçados,  o 
lateral-esquerdo  Júnior  Cé- 
sar é  quem  mais  corre  risco. 
O  jogador  inicou  a  tempo- 
rada como  titular  absoluto, 
perdeu  o  posto  na  sequência 


"A  nossa  lateral  é  uma 
disputa  aberta.  Entre 
os  volantes  também.  O 
Guilherme  também  está 
voltando". 

CUCA,  TREINADOR 

para  Richarlyson  durante  a 
Libertadores  e  reconquistou 
a  posição  nos  momentos  fi- 
nais da  conquista  inédita  do 
Galo.  Entretanto,  o  jovem 
Lucas  Cândido  tem  mos- 
trado serviço  e  pode  pintar 
como  boa  opção.  Emerson 


também  pode  ser  improvi- 
sado no  setor  defensivo. 

Pierre  e  Josué,  atuais  ti- 
tulares no  meio,  têm  a  som- 
bra de  Leandro  Donizete, 
que  busca  recuperar  o  seu 
espaço  após  contusão. 

Ingressos  para  Marrocos 

Torcedores  do  Atlético  que 
possuem  qualquer  cartão  de 
crédito  podem  comprar  in- 
gressos para  o  Mundial,  em 
dezembro.  Antes,  só  o  car- 
tão Visa  era  aceito.  Estima- 
-se  que  mais  de  20  mil  atle- 
ticanos    compareçam  aos 

jogos.  ®  METRO  BH 


Massa.  'Tetra  coloca  Vettel 
no  patamar  de  Senna' 


o  brasileiro  Felipe  Massa,  da 
Ferrari,  acredita  que  a  con- 
quista do  tetracampeona- 
to  mundial  coloca  Sebastian 
Vettel,  da  Red  Buli,  no  mes- 
mo patamar  que  o  tricam- 
peão  Ayrton  Senna. 

"Vettel  gravou  seu  nome 
como  um  dos  melhores  da 
Fórmula  1  junto  com  Senna, 
Schumacher,  e  outros  que 
estiveram  sempre  no  topo.  É 
um  piloto  fantástico",  disse 
Massa,  que  deixará  a  Ferrari 
no  fim  do  ano.  ®  metro 


Okimoto  na  lista  da  Fina 


■^  tím  rí  j  n# 

Nadadora  é  um  dos  destaques  no  Brasil  i  cbda/divulgação 

Um  dos  principais  des- 
taques da  natação  brasilei- 
ra no  ano,  Poliana  Okimo- 
to foi  indicada,  ontem,  pela 
primeira  vez  ao  Prémio  Fina 
(Federação  Internacional  de 
Natação).  A  atleta  do  Minas 
conquistou  três  medalhas 
no  Mundial  de  Barcelona  e 
é  atual  campeã  da  prova  de 
10  km  da  Maratona  Aquá- 
tica. "Estou  muito  feliz  por 
fazer  parte  de  uma  lista  tão 
importante,  que  só  entram 
as  melhores".  Os  nomes  das 
vencedoras  serão  divulga- 
dos em  janeiro.  ®  metro  bh 
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Borges:  das  vaias 
aos  gois  salvadores 


Míneírão.  Atacante 
supera  críticas  e 
anota  tentos  nos 
dois  últimos  jogos 

o  maior  artilheiro  do  clu- 
be no  Brasileirão,  mas  um 
dos  jogadores  mais  contes- 
tados pela  exigente  torcida 
do  Cruzeiro.  Borges  foi  de- 
cisivo nos  dois  últimos  con- 
frontos da  Raposa  no  Minei- 
rão  -  contra  o  Fluminense 
foi  autor  do  único  gol  e  fez 
dois  na  vitória  por  5  a  3  em 
cima  do  Criciúma  -  e  o  cami- 
sa 9  espera  superar  as  vaias 
de  parte  da  torcida.  E  para 
isso,  o  centroavante  contará 
com  a  ajuda  de  Dagoberto, 
com  quem  atuou  em  2007  e 
2008  e  foram  campeões  pe- 
lo São  Paulo. 

Apesar  dos  gois  na  vi- 
tória sobre  a  equipe  cata- 
rinenense  não  terem  ti- 
do participação  direta  do 
companheiro  de  longa  da- 
ta, Borges  celebrou  a  reedi- 
ção da  parceria  que  o  ren- 
deu 16  gois  no  primeiro 
ano  em  que  o  tricolor  pau- 
lista levantou  o  caneco. 
"Estou  feliz  por  ter  joga- 
do com  o  Dagoberto,  e  ca- 
da um  fez  dois  gois.  A  gen- 
te fez  uma  boa  parceria  no 
São  Paulo.  Espero  que  con- 
quistemos o  título  aqui 
também",  disse. 

Presença  certa  no  ataque 
e  jogador  de  confiança  de 
Marcelo  Oliveira,  o  atacan- 
te tem  18  gois  na  atual  tem- 


Borges  brilhou  no  último  fim  de  semana  ao  anotar  dois  gois  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


porada  e  é  o  segundo  maior 
artilheiro  da  história  dos 
pontos  corridos  com  90  ten- 
tos, nove  a  menos  que  Pau- 
lo Baier  (Atlético-PR).  A  sua 
'temporada  de  ouro'  foi  há 
2  anos,  quando  ganhou  o  tí- 
tulo de  artilheiro  pelo  San- 
tos, com  23  gois. 

No  total,  a  dupla  ini- 
ciou uma  partida  em  ape- 
nas 10  oportunidades  com 
a  camisa  estrelada  nesta 
temporada.  Nesses  jogos, 
o  camisa  9  fez  gol  em  seis 
oportunidades. 


Gois  em  Brasileiros 


99  GOLS 

TEM  PAULO  BAIER 


90  GOLS 

TEM  O  ATACANTE  BORGES 


"Não  esperem  dele 
uma  jogada  de  ataque 
rápido,  ele  não  tem  essa 
força.  Ele  é  um  grande 
finalizador''. 

MARCELO  OLIVEIRA,  TÉCNICO 


América  recebe  o  Paysandu 


A  oito  rodadas  do  fim  da 
Série  B,  o  América  preci- 
sa reencontrar  o  caminho 
das  vitórias  jogando  diante 
da  torcida  se  quiser  garan- 
tir passagem  para  a  elite 
do  futebol  brasileiro.  Pior 
mandante,  o  Coelho  rece- 
be hoje,  às  2 Ih,  o  Paysan- 
du, time  que  menos  ven- 
ceu jogando  fora  de  casa. 

Com  cinco  pontos  de 
diferença  em  relação  ao 
Avaí,  clube  que  abre  o  G-4, 
o  América  diminuiu  o  pre- 
ço dos  ingressos  para  R$  5 
com  o  objetivo  de  lotar  as 
cadeiras,  já  que  tem  deixa- 
do a  desejar  nesse  quesito. 
Terceiro  clube  que  menos 
leva  torcedores  aos  grama- 
dos, o  Coelho  tem  média 


de  público  de  1.535  pes- 
soas. O  máximo  que  o  clu- 
be conseguiu  levar  ao  In- 
dependência até  agora  foi 
pouco  mais  de  6  mil  tor- 
cedores -  na  22^  rodada, 
quando  empatou  em  lai 
com  Palmeiras. 

Uma  das  principais  ar- 
mas do  time  para  conse- 
guir somar  três  pontos 
em  casa,  o  armador  Wil- 
lians  destacou  o  esforço 
da  diretoria  para  tentar 
trazer  mais  público  ao  es- 
tádio. "Estão  fazendo  es- 
sa promoção  para  o  torce- 
dor, que  vai  aparecer,  vai 
nos  ajudar  e  esperamos  re- 
tribuir com  a  vitória",  co- 
mentou o  atleta. 

®  METRO  BH 
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Fala,  Brasil! 


JÚNIOR 
BRASIL 

LEITOR.BH/a  METROJORNAL.COM.br 


ACABOU? 


Alô,  amigos!  Depois  de  sábado,  essa  foi  a  pergunta  que 
mais  se  ouviu:  acabou  o  Brasileiro?  Entendo  que  está 
perto  a  definição,  em  função  da  vitória  do  Cruzeiro  e 
da  derrota  do  Grémio.  Falta  pouco,  e  o  cruzeirense  já 
conta  os  dias  e  os  jogos.  Do  outro  lado,  o  Atlético  não 
venceu,  mas  não  vejo  problema  nisso.  Lembro  que  o  ti- 
me está  na  Libertadores  e  não  cai  mais.  Encontrar  ob- 
jetivo neste  campeonato  não  é  fácil.  Por  isso,  galera, 
calma  e  sem  cobrança  pesada. 

Escutei  muita  gente,  em  "rede  nacional",  falar  do  ab- 
surdo do  erro  cometido  pela  arbitragem,  que  resul- 
tou na  expulsão  do  jogador  do  Criciúma  e  favoreceu  o 
Cruzeiro.  Exagero,  pois  tivemos  erros  piores  e  nada  foi 
marcado.  O  jogador  André  Santos,  do  Flamengo,  colo- 
cou o  braço  na  bola  dentro  da  área  e  não  foi  assinala- 
do pênalti.  Foram  tantos  erros!  O  ideal  é  o  acerto,  e  o 
problema  é  que  os  caras  só  cobram  quando  o  erro  traz 
prejuízo.  Quando  há  favorecimento,  ficam  calados  e 
não  discutem  uma  solução  para  o  problema.  E  com  is- 
so, quem  sofre,  é  a  mãe  do  árbitro. 

Falando  do  jogo  do  Cruzeiro,  sobrou  emoção  e  mui- 
tas as  mudanças  no  placar.  Isso,  só  o  futebol  permi- 
te. O  Cruzeiro  tornou  o  jogo  fácil,  depois  complicou  e, 
por  fim,  a  força  do  grupo  e  as  boas  mudanças  do  técni- 
co Marcelo  Oliveira  resultaram  na  vitória.  O  time  cami- 
nha a  passos  largos  para  mais  um  Brasileiro  e  diga-se, 
de  passagem,  uma  conquista  muito  justa.  Infelizmen- 
te, alguns  só  desmerecem  o  campeonato,  dizendo  que 
está  ruim.  Mentira.  Sobra  emoção  com  relação  às  vagas 
da  Libertadores  e  as  do  rebaixamento.  A  questão  é  uma 
só:  o  Cruzeiro  sobrou  na  competição. 

No  caso  do  Atlético,  vejo  muita  cobrança  por  parte  do 
torcedor,  que  sempre  quer  ver  seu  time  vencer.  Algo 
normal.  Quando  o  time  não  ganha  e  o  rival  conquis- 
ta um  bom  resultado,  a  cobrança  aumenta.  O  Atléti- 
co precisa  voltar  a  vencer,  se  motivar  e  a  convencer, 
necessidades  em  face  à  proximidade  do  Mundial.  Mas 
ainda  tem  tempo  para  a  preparação,  e  não  dá  para  exi- 
gir o  mesmo  nível  de  competitividade  dos  jogadores 
do  Atlético  com  relação  aos  demais.  Preocupa  sim,  mas 
não  temos  que  fazer  uma  caça  às  bruxas,  afinal  o  Atlé- 
tico está  no  Mundial.  E  tudo  pode  acontecer,  inclusive, 
a  conquista  do  título.  Valeu,  um  abraço! 


Júnior  Brasil  é  comentarista  esportivo  da  rádio  Itatiaia  e  da  TV  Band  Minas,  professor 
universitário,  mestre  em  administração  e  cobriu  a  Copa  do  Mundo  da  África. 


Nikão  é  uma  opção  para  o  segundo  tempo  i  cristiane  mattos/futura  press 


Copa  do  Mundo 


Platíní  defende  40 
equipes  na  disputa 
a  partir  de  2018 

Presidente  da  Uefa  e  possí- 
vel candidato  ao  comando 
da  Fifa  em  2015,  o  francês 
Michel  Platini  defende  ele- 
var o  número  de  seleções 
nas  Copas:  de  32  para  40 
equipes  a  partir  de  2018. 
"Seria  possível  acrescen- 
tar duas  da  África,  duas 
da  Ásia,  duas  da  América, 
uma  da  Oceania  e  uma  da 
Europa.  Seria  bom  para  to- 
do mundo.  ©  metro 


Decisão 


CBF  cancela  festa 
por  causa  de 
sorteio  da  Copa 

A  CBF  cancelou  a  festa  de 
premiação  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  que  se- 
ria no  dia  9  de  dezembro. 
O  motivo  da  decisão  - 
que  não  agrada  a  torcedo- 
res do  Cruzeiro,  provável 
campeão  -  é  a  proximida- 
de com  o  sorteio  dos  gru- 
pos da  Copa  do  Mundo 
de  2014,  três  dias  antes. 
A  premiação  será  em  um 
programa  de  TV.  #  metro 


